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Ai�el, '2/(UJi'!)' .,,-';Se�' pombas, Maison Blanche continuava cheia

� ����g@���§]������§��'§�, -plastíces explb'dfram"noJ5,',subur-·' de gente que esperava vaga parai
,

bios' de Argel ontem á' noite. AS! ocupar lugares nos aviões. Acres
bombas destruiram 'casas comer- centaram que a maioria erani
cíaís de Belcourt, bairro dós tra:' crianças e mulheres. A organíza-:

r Número 8':587.. balhadores, Ai' políçía disse ter-se ção do exercito' secreto, com o

5 c::::z:: "apoderado de grande quantidade fim de dissuadir' os europeus de
de armas e outros apetrechos he- descendencía argelina que aban�

..
.. lícos ao revistar casa por casa: donassem o pais, fez eXI?!9'ffir

Inete no setor europeu de Oran. A -re- ontem á noite bombas plaSticas,

. ,." vista fez 'cair 'em'. poder da poli- na sede da Air France e é�
,,' .', cia tres cami.:tlhões militares, 24 de Argel, ocasionando grannes
'. , fuzis; 45 revolveres, uma metra- estragos. -

'

AnOIO A JOSE' ,
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-
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. lhadora de mão treze granadas,
-

BONIFACIO cUJas ,espe,ranç�s naD:_,f(auda_ ExecutIvo, band61rante e.stara onze bombas m�lotov 4480 car- Paris, 2 CUP!) - De Gaulle

S;- 'F' 10' 2 (T-' )' 're1?ost�" DISS:;:'Yíl'l;ver J;�cus�d.o I aco?lpan.�a�o do sr. JOf:e Bo., tuchos e diversos uniformes mi- intensifi,ca hOje o ritmo da cam-

,

ao au: !ansp -:-, convl e.s 'pa�� "�t},upar, os, maIS n,ltacIo, Ja mt.ef?,rado na
.

sua. litares. _ panha a favor de um referendum
D018 dos ·maIOres J:\:;dutos eleI_ 'altos'pq-stos lloc(3:ov..Êlrno· Fede..: campanha polItICa cam vlstas 6,. I ? (UPI) N s a,provel'tando a treg"ua nos a'�n-
'to u' d Est d S t 1 t 'd à'

. '.'.. , . ' .c.lge �
- umeroso w

C: IS o a �h:-' tan os. €' Ta
'. fín:;-en: e<n:, íl[,q:qe falt�n,a," aos 'Campos, EhslOS. ',' ai:gelin�s fizeram filas ontem no tecimentos de vio1encia na Arge-

ap:pI�as d'd t·I p �,ec�r�m aSSIm, 'f!:OSl' seuSiJlteverf!3'.�c0'nl o ,aeroporto da Capital depois que lia. O· referendum márcado parl!l.
.

íf"lO. a c�n 1 adura, ?se ?-' faVO :J!!}.u lsta:'��:'seu:, ma[i,dato - O Pl:tP DESEJA UNIR 'as áutoridades militares france-' o 'proximo domingo" tem como
n aCIo, a uman o s�us pro- aSse lnterrOl1'lpltlo" pot"quaL Pôrto'Alegre, 2 (TraÍlsp) - '

.

t d t do me- 'proposito principal obter a a-
ceres pO'líticos que, assim, de_ quer meJti-vo, \ ,,; 1"

•

O prefeito Antonio '���qu.ita:l. s�s anunCla;.am er a o a

provação popuiar do
I

acordo' ,en-
s'eJam: assegurar i'a continui- < ,'O : 11" j".\ �:.-,; "'. in·tegrall·sta >. de' 'Ar�,Ol'.O' da dlda� para a:'segurar aoo _quel ,

• : . • I.' " """" •. '
. �'desElJem partIr' '. que podenam tre os rebe�qes muçulmanos .:e

d�d(r da p,ro.flcu,a adml�llstr�_ ,C�RYAL .j}"lNT'O Areia, vem promovendo ges_ voar 'de Argel"para França". Os . argelinos. Contudo ajUdantes do

çao. ClLrv��ho Plnt�, cUJ� e.{: _ NO:: !NT� tões visand(,> unir oposição e porta-vozes 'da Air' France disse- presidente' !.esclarecem hOje qlle
celencla e

.

reconheclda nao so ., �ao' Fa,ulo;o2;?' situação em tôrno de uni can- ram que ':is ,'óito· horas da noite se' trata' tambem de um voto de

':Persistem as Diverg·ências, pelos p�u�lstas, mas Pqr todos, !50v�rnaE(l,pr Ç�a dtdato comum ao govêrnp es... a sala 'de espera 'do aeroporto de: confh�nça ao Chefe .do estado.-
Os braslleIros. . mlclOU' uma ' s� tadual. O nome indicado' é o do . . __._

'Sôbre', O De'8armamento Nuclear '� JANIO CANDIDATO'· .' ��a�o�Í1���!�� 'as 'c_e� Z:�;�f�d������;��n�;s;i;��= 'I.� •.·.,;,
•.• à'.:�.�.:�•.�.'��'�;' ,
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J.'lénebrã, 2'·(:UP!) ;-- Os ,E,.sta- ,·'que DEl,rroita �!ij§���r"$p"dUP :a, '
..DP PT'N J' "

,
. �'ri�Ô:niâS. .d� fR!:!:�� ',. :q;�:, f'RP , "" "

.

'1 'li d � ns· d.' AQ.•. 'T'.'nirln."��"",;"�.r.or-aJ.�'b�.-." ... s�i,·"',Rt"'Ai'1',"'1>·.,t.",-,1!'T',;;._".' ,.'�!!!l,i!.i1��)-/"i'lil!;.,'�o""'. � �<"t.lIS_a.Q ;E!a:Pl.J,�,-"z, ;(j['.r,!!l1§p)c, (.....:.� ,nJJme>:-{}s.ai�\1*,�;"..:�':_'-�.<l. _'k:',.16: :::'J?�.,�:.:i" .._)":',,., ..•..:... ,....., .;�w::•...:>:; ..•,.,<':"",'�",,'.�.: .i' n..,CI3;'� 'R'" "f)'�l ll:J!Ue-aO �'., ,

Mre':1�:d�q�'; :xist7fi;��iiZ�: .:;M�;;:;'���l1�ões��;:��o- Está tendi)"boã aceítaçao nõs
'

..

-:.
,', :'�""V c; '"

• ,.....1:' IUÚZZOLÃ":'iii'-, J"�I �1�'�·P··'!l"O:''�'t""eov-'��d�""a·t;""E"b.'s"·"t":r�'a:'''d';;�a��. :Y1d�'o�;",':�'!M,J'o:�r""jr"";:",'-�", <,:'ção internacional para 'impedir res, M.J. Desai, disse que se tra- meios petenista.'S locais a in-,'
..

SÃO ,PAULO l!.l U

quf' ti U�SS realize prov�s nu- ta de Uln caso de ten1ôr mutuo· dicação·,do sr', Jânio 'QJuadros RETORNARÃ'O \ Sã{) P2.ulo, 2'.' (UPI) '_
.

. .

.' ._

.
I

'eieares; peér'êtas, deJ?Ois de� assi- .. etemor 'sovietiGo a espionage� ..

como, �anddidato do Partido a
AO VATICA"""O

,... ,governador, 'Leonel. Brizzola, Sábado último, diá 31 dê marçoo, foram iniciadas
nar um tratado sobre' suá .proi- norte americana e temor norte-, Suc2t::sao o governador Cçu·_ .'" 'do Rio 'Grande' do Sul está
bição. Aparentemente as delega-,: ,americano de'que"a Russia vio- valho Pinto .. E'ssa·oahdidatu- AS IG

..

REJAS·'
'

sendo .esperado na (!�pttal pór' parte' da-'Prefeitura as"obras de 'construção da
, ra t'or'nar �e á fI" I

. , pont� so'bre o rio Pirai. na Estrada do, Morro, a' qual
çoes de,paises neutros que assis.o "!e o acordo. Os rieO'ociadores',Ílor ',..,'� '0 cra no pro- ('I!:'PARAnAS

I -pauli�ta na ,pr0xima sexta... '

'tem á 'conferência �ní\.o estão te americano e ;usso,' Arthur ximo· diá 21 de abril. OJ,& � feira. O, Govflrnador gaúcho' como é sabido já há tempos fôra destruída pelos tem_

muito crmyencidas India, Birma- Deal e Valerian Zorin, respecti- Porto Alegre, 2 (Transp) prosseguirá, ,segundo se infor- pora�s.
1· EL'" S' d

'

d' CANDIDATOS 'Fendo havido retardamento no fornecimento da
lia, wpIa, e ueCla. epolS e vamente, insistiram hOje .. : em

- .
,.

O Árcebispo Youhanna Chedid, ,ma, seus '. contatos {I articula-
ouv�rem ambas ',as 'p_artes. n�sta: seus,já conhecipos' arguméntos ,IMPUGNADOS 'vigario patriarcal maronita; em çôes polítIcas, inclusive COql OI madeíra, por parte dequém recebe a encomenda da

controversia ·dà guerra fria, indi- Zurin, em discUl'sO que fontes São Paulo, 2 (Transp) - O visita, declarou que "e' duro' aos €x-pref.idente Jãnio Quadros, Prefeitura _.:.; e' sob a justificação dé não ser fácil en-
caram que OS EE UU: deverão ocidentais qU2t1ificaram de "ter-' vice_presidente' do Diretório rabis renunciarem, mas de ou-'

contrar" O· tip.o especial de' madeira necessário, "de' 12

reduzir suas eXigencias
.

,sobre, a; giyersador", reiter.Qu que qual- Regional do PRP, SI'. William tro lado os 'J'udeus têm 'l'lécéssi-' � REUNIAO. metros .:_ ficára' 'últimamente assentado que esse for-

.ftleSrCr�liz�ÇãO ,_in�ernaCio.�al -em
quer pais pQde colaborar graças

TOmé, pedIu ao TRE: a im- dade d.e uma pátria. Afirmou o- São Paúlo, 2 (UP!) - O ex- nedmento ,deveria' ser feito inipreteJ;iyelmente até o,
ltono SOV1etlCo, Os' EE UU

a metodos modernos de explo- pugnaçã.o �as c�ndidaturaS! preladO que ém 'suâ--:.patria o. co,-' presidente Jânio Quadros vai fini do ID_ês ,de março. Entregue a"madeira no praza
o!eveceram anular s�us· planos So sões nucleares que ocorram em

dos sr.s ..
Mano Bem e -Antol1lol munismo ri'fto tem. ,enContrado' sr! reunir. quinta..feira 'pró�- estipulado, a Prefeitura no :mesIno dia iniciou as obras

�re ° reinicio ,de provas; nuclea�
,

qualquer parte, Porem não ofe- MauncIO da �ocha, a sena-I ambiente_.Y,Jt;;'po,vo é,,:.cristão' e ma. com os líd,eres do ' FTN, de dmstrução da' ponte, demonstrando' àssim o,. ptefei�
les na atmosfera se fq:r "en- receu provas cientificas essas I dor e vIce-governador do J:i:s-I não existem 'no Libano'" diferen-" Na, ocasião o pa:rtido decidirá, to H. Fa�lgatter a' falta de',fundamento ç1,as explora_

�ft�ad� solução.d� um sis�em� pedidas por Dean. O ne�ociador ta.do. _O'.rt;querente a�irrr:?'1 ças';'s'()ciais acer:tuad�s �ca�itzes :sôbre o lançamepto da candi_ ções políticas que se'fizeram em' torno do,assunto .

. emacl!)I),al, ob�et�:vo e efIc_az, norte-americano" disse que "os! q�e r:ao esta fa2lendo. Iestl._ \ de gerar Ullla sltuaçao' que leve datura do ex-presidente ao

EE Up estão dispostos a não to- . ÇOE1S _aqueles nOmes, mas ale- I oo�po�nv�o�a�o�d�e��s:es�p�e�·r�o�._'___:'_�.�.�g�o�v�ê:Tn�o�d.:e�S�ã�o�·�p�a�u=·l�-O�'. �������������������������������
mar em consideração a última,. ga nao se

_

conformar com as, -

.

)'_���:Sd�el�ro�s�1U�le::i�arre:�� �rr���;��g�geSd%u������ar;l� En''1:0,01':0 Jango
.

Kened:y De' ,,'e�efeito sua ,projeta,da serie de ex-. os escolheu. '", _
FORNECEMOS perienciàs, e sempre que mostras

d
. . 't d - PROPAGANDA , JNA HORA e segurança sejam encon ra as.

COMUNISTA E1U: "
.. ,

.---,
:,�:'':'!�:',::�:i·� �:,,':'_ 0-

-=�:��:-:::i����;;:!IraP: J"-a" I'e,.. r', ".·e''�·,d.a'del-r,a'
,

Re\lo··,lu..,)"a'�M.ELHUUAMENTOS PÁR,A i\S tosa propaganda comunista, '

. I
.

�
�PULICIAS �lVIL E ,MIl;ITAR, d�s�a��de��; al��i�sm��h���� lVWITA�, Eí5PERANÇAS i bido ontem no Galeão calorosa- tre os dois paises. O sr. Jusceli-

aniversário, do PCB foram es_ > RIO,2 (Transp) :-- A viagem de .Jan§o aos. Estados. mente, vendo-se entre os pré- no Kubitschek partiu ás 6 h01'aS

O'(iOVÊRNO DQ ,ESTADO ASSI�A, "

" palhad::is. As- auto-ridades'·�JOi- _ Uniqos, in:.çiada hOje 'à noite .em, Brasília';' está cercada., sentes grande numero de autori- de hoje coÍn destino a Brnsilia.

SUB-ACi't.RD,O COM O D.nNT'O IV
tam "uas vistas para os seto_ de' muitas ,elsperanças, sinlpatiaS"e'apOio não, só dos cir- 'danes. Declarou o ex-presidente: afim de se encontrar com o sr.

v Ir'" res sI'ndi cal' s' , onde Q' I·nfl'lt.ra-
' , . "O Brasil começa a despertar joão Go,ulal't. Informou-se em.

,
c.. _ ,eulos politicos. mas igualmente do ,povo em geral e, classes;

F\orü!,nópolis, 2 (Do Cor- ferido sub-acôrdo, vem n Es.. ção subversiva vem tomando' produtoÍ'lís:. Jarigo,' -que em agoS'to"surgiu como um fan_ grl:\Ílde interesse de nQSSOS ir� rodas politicas que o sr. Jusceli":

r�SPonderite) _ No palácio da' tado de Santa Catarina, no; 'ca;rát:é1r mais sério. 'tasma, viu logo dissiparem-$e,:ias d�vidas quanto aos SEUS �ãOs norte-americanos". Afir� no, retardou seu regresso plllr

!\gr;}n,ôffil'ca, com a p.re,sen·ç'..a,' 't· d' S· p' b1)" designl'os, ·democFa'tl'cos e hOJ'e e'mp.reén··de l'mportante vI'a_ mou ainda que a viagem dei, dois dias para não viajar no

do
-se ar' e egurança. u. ca,

_ CASO LUPION
..

presid�nte João, Goulart aos, Es-' : mes,ino avião em que retornou, ai')
à exmo: senhor Celso, Ramos ôbter sensíveis melhoramen- gEro ce�:cado' do carinho de toda NaçãO. tados Unidos servirá-p.ara 'for-,.,·,· Rio o govemador Carlos Lacer-
overnaâor do E9tado snr tos, tanto no setnr .técnico co_ Cu�'itiba, 2 (Transpl) ,

P
. . .

, •. Diz o "Diário de, NotiGias":- O -x-x-x'-x- talecer os laços de amizadQ en- da.
,&mberton Longan, Consultor" mo no' de J,l1aterial.

'

Segundo ,Três peritos, da polícia .já con- presidente que o· Br;:lJSil envia estado das duas maiores e 'màisdI( Segurança Pública, e Re_ estamos informados já, em ju- cluíram seu trabalho· na fir�' aos EE UU afirma�se nesta hora influentes nações' do continente

��edsentante do Ponto IV, dr. lho deverá ef.t·ar entre nós ,um ma "Lupion e Cia. ", a fim de como legitimq. representante de, é uma verdadeira revolução: de O -"O"
Y •

Of"·"d ,e Ma!2'alha-.e,s, Qec,--e"';;,,_,,:o técnico americano, or:entando- ap.urar as res,"..onsabilidades. ' . ,

" ,'0:,,' . ,larlO leia
� ,�, v_ - nosso povo. e da inabalavel con- 0bjetivos, de meios, de estilos. O

, . 'Segurança 'púbH.ca, Co_ e fazendo especialistas, para no desv'o de ce�n milhões .. de "icçã.o de n06,Sa 'fê' no regime de- que, se esper� 'é' a' ,.p'assagell)."da·
��tl.dante Laxa Riba.� da Fo- a Secretarià de Segurança cruzCliros do Banco do Estado mocrátipo. o "Jornal do Brasil" linba da ação de rotina,pará a;

p.�::, Militar, sr, �fJ,z;anz8nc Pública _6 Folíc'a l\[jlitar, po-,
do Paraná, De ac6rd-o, com. àiz:-- 'Neste momento o que to- de émergencia."

d r�lra, Consultor Brasileiro demos ;'ainda . informar que i.nfOTl11açÕeS obtJdas, o depu-. do Inundo - brasileiros, norte-, I
'

. u� �onto ·IV e Eur: CoO- :UosteL dent'I'D em breve segu�rão pa- tado petebista ,João Simõ!Os: americanos.' ea,nadenses, cuba-, LITIGIO l\nNAS-ESPIRITO

fo: Representante do, USIS, la os' EE. UU., a 1im de faz8_ c:stá bastante envolvido no nos, argentinos equatorianos, eu- SANTO'
eu: aSSInaâ? o Sub-Arôrdo, rem especiah:ações elemento:" cas:). '

� J ropeus, afridinós e asiaticos �

S
ore o Governo do Est.ado de da Secretaria de Seguran·]a .

, e::;pera do enc.ontro entré os pre�
d��ta .Ca!tarina e o. Govêrno\ Pública, Ectá pois qe par'a_

- CF NOVAMEL�TE FAIJA sid'entes Goulal't. e Kennedy é

deS Es"ado.s Unidos, no reWT' bsns não sQ o- Oov-ernacor DE POLITICA nem :t<tnto um desenvolvimento,
Qo SegUl'âI).ça Púj;Jlica, O sr. Celso Ramos, mas tamhém o São p' uma; progre'Ssão, como' um' come-
() lJ(;r�ad'Ür já havia as,sin�do' Estado de Santa Càtarina, Falando ço. Depois de dois grandes, fra-
rUe

ACOrdo Geral, conjunta_ cOm a assinatura àêr3te Sub- ditados j' cassos da politica latino-ameri-'

bra�tle cam ,outros. Estad::s: Acôrdo, o qual dará ma'or Campas:$lí ; gov.€rnadoJ; cana' do Departamento de Esta-
, .teiros· eficiênCia: ao:: 1)e+,viço.s de se- Carvalho· ip 1S5<1: "Hon- do - invasão de Cuba e queda'
1/e:orn 'a �s,sinà)tura pelo G'o- gurança pública de nosso Es_ raTei os

.. "

iS"OS' assu-' de Frondi-zzi - o que sé espera

�o , Ramos,. do te", �ado, midos com o p ,dt! S. Paulo, da reunião entre os 'chefes dei F:RE1\U�R ]i'RA A ,[;::3EI,tAB-A,
�:i?ft�?��gr.::>:Y.'" �fS{�t ·,:d('�·v.'.!.s. �':-\Y'f;!'ri::f .. .,t." ,t�,,!l' "

!�� te. jlk�,..."Ik .. it�(�}�·. ')1' .......,. .. "1 , "t, �k� f ,', t t"'· t -te... tC'" ,.... �"".�. (' ,-.., ..
, .,t .... / .•

� l","iC'Aeh...Z0,q>�gsr�0!i)();�Y:91·;Y0}�)@':�{§.�r����T�T���1 i:�!0r�@)10.�T�T���t����+��+@)�����+�y����
í lM','i)U1�ltt}S�MUNlCIPAIS D.ESTE. M':Ê'S

.. ', �"\
J :SERÃ() P,AG�S A PARTIl� DO DL� j� .' ,_Iw, _ Os':imp<Ístbsi'Predi�l'e"Territbdal"e.a taxa de Via_ :." vos àqueles tri'qutos. Tendo o�nisPectivo aparelhamen- '�"-�-I� , çao, que a Rrefeitura' arrecada durante o mês' de,�ril,.

--, . '<\-
se

_

b
,. � to 'chegado com algum atrazo, houve necessidade dessa (');

�. rao co rados este mês a partir do dia '10, ,'. (i51i!

i .

O fato é devido' a fel' a Prefeitura introduzido um prbtelé;lção do prazo para 'cobrança dos mencionados �.
{�

SIstema mecanizado para a ext�ação dos, talões relati- impostos. "

<,
, �

"[0)1,,,,,,,...,,,,
' �
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"15,' \.'

de 27" de marçe ,últjmo; qUE!.estabelece que' a encampa
, çâoresté. ,su-jeit� ,à' I;?réyi,a autorização do Ministério da
'vlaça;o:'e,Oonsélho':de:�,egurança Nacional . Admite.se que

. aqul2il'e dec-re't.o federal não tôsse do conhecimento do go-
:, \(êr;i-o <ta :qu�pp.�;à�a:l��i� I �ecor�a_se. 9-ue.Carlo� Lacerda
"em seuJr,egres!-q sex.t:Lfe�ra imedíataments reuniu-se com
o secretartadõ (( 'd�cr(1tou 'a encampação , O Ministro Vir,

.
gílio 1nfóimlf1:uVtamq·�J'n. que' até sábado nenhum pedido
,recebeu pata::,'previa ,autorizaçãO do ato .

,-' INTE:RV'�OR:ÀSSUMIU
RIO. 2 (Transp) -', Está causando repercussão nos " '.'

crrcuios-govemamentaís d'a! Guanabara o ato do govêrno RIO, 2 Ji;)1PH -:-- O general Jair Dantas Ribeiro, co-

ftde,r.N iI1t�lVindo na oompannía Télefônica, Brasileira, ma�dánte 4aJ.;lrin:-eira.·Região. Militar, assu�u' esta.�a-
negando ao gO\T;�rno do- Estado' a . autoridade de fazer a nha o �ar�' p.e llltervenllor.;na Companhia Telef'onr.c3;
encampação por Lacerda. ,Es.tabeleceu..se controvérsia. Brasileir�"s�g'lf'Í:ldo determiriação do Governo'Federal. A
,em torno do ca:Sp.: 'e: o ministro da Viação V.irgílio Távora cenmõníaeontou com: a presença do general Osvino Fer-
reanrmou que o govêrno do Estado não pOd€!rià fazer. a reíra Alv6'S�_" 0.:mandant., do primeiro exército," e ' outros
encampação sem, atender os' dispositivos' do decreto 790, generais '"

'

------------------'�.---'_.�.�.---------------------------------------_------���".------------�------------------------�-
�·I

GUANABARA NÃO' PO'DE ENCAMPAR
Mazzili

.

na Presidência.
Ida República

BRASILIA, 2 (UF!') .....,. o Govêrno federal decretou
a intervenção na Gompanhla Telefônica Brasileira" no

, me�jtdo para Q; cargo de' interventor o general .Jarr Dan,
.t t�s� �R�bftiro: '�l�:-m.ei:�-:se 'q�e o Falá?io do Planalto_publi" que .. amda/h0Je·um decre.to, a respeito da exploraçã., dos
serviços telefônicos �i:iL'yOdo o país.

, ,

,

. Brasília, 2 (UPI) - Tomou,
,

posse na Presidencia da Republi
ca o Deputado Mazzili em: cerf-,
mania realizada no Palacio do'

,Planalto, O Sr, Mazzili exercerá

11 Presidencia jior doze dias, du-
· ral1te a permanenci� do sr João

Gaulart nos, EE U�, -
.

.

,São Paulo, 2' (UPI) - O sr.
I

Ranieri' Mazzili, que na manhã

de hoje assumiu interinamente a'

presidencia da Republica, visita
'rã: quarta feira proxíma a cida-
,

de paulista de Marília, segunda
se informa. -

.

Brasilia, 2 (Transp) - Mazzili

'tomou posse hoje pela terceira;

vez na Presidencia da 'Republíca,
e já constituiu ,seu gabinete: Se

'cretario do -. Governo," Gilberto
·

Amado: Chefe do Gabinete Mi;

lUtar, General Aurelío . Lira Ta-

vares; Secretario de Imprensa,
·

jornalista Reinaldo Gonçalves
'que ocupou o mesmo cargo du

rante os dias agitadores de ar
-gosto. Ainda' não

.

foi', escolhido

o chefe do Gabinete, Civil.-

- ESTADO NAO PODE

.
.

me c:a a EstabiU
, .,..

.:._ A REIJEIÇAo. DO SUBSTITUT'IVO MEM DE SÃ.
, BRA,SILIA, ,2 (Tránsp), - Teve a maíor repercussão

,
nos '�eros políticos do 1;)istrito F�deral, a rejeição, pela
aDmissão de Justiç(;l. do Slfillado, da eqJ_el1da Mem de Sá,

.-, a qual daria aos atu,ais miniS.tros a oportunidade de se

II candidatarem a cargos,eletivos, permanecendo' em Sf:iUS

pO,sto.s, Sem ,dúvida, essa decisão am-eaça a, estabilidade
. do Gabinete e frustra os planos eleitorais da'maioria dos

seps ·metp.bros. Po-r Sua v�, a segunda emenda Mem de

), Sá,: que determina a dissolução do gabinete ao fim de
cada. legiSlatura, teve aprovação' unânimel.

-'-._..-----�-_
.. '

:FOTOCóP'IAS

I:
I

Rio, 2 (UPI) - O Ministro' da
Justiç.a sr, Alfredo Nasser reve

lpu que acompa,nha atentamente
os dis�urbiGs fronteiriços entre
Minai> Gerais e �pirito Santo,'
na 'região de Mantena. Acrescen
tou que enviará um observador
á referida lIOna._

,
• �I, .

o,.

-=-==$2$ '1 .•
_
?--_:_--:(: ..:;:::.�---.::s' .±9�.

intuito de c-ausar sensação políttea' 'fora, do Estano, ,por
qUEI' aqui nínguém o levou a sérío .

:...:_, '�a realidade -

acrescentéu b'i governado-r - o ato da administração pú ..

blíca, perfeitamente normal e lícito,' 'foi' deturpado em

seu sentida".
d,

,

"o.ar: Renatp Rarn,ps!dá,l3ilva, secretário sem .Pasta,
declarou que ,"em nenhum instante o govêrno .se preo,

!cupou cçm a.denúncía, que não-passou de balela, O que
.
se .verírreou foi a' extravasão de recalques de' políticos ln-

\confcirm�tlos.: com a sUa'posição f-ora do govêrnos ,

_tu"'....... !%�.. �����

1-, LACERDA ABO.R.�ECIDO
r RIO, 2 (TrailliP) - Interpelado- pela reportagem dis,

�e� Carlos Lacerda: - "O Govêrno Federal assume OfL

cialmente a responsabílfdade por. negociata internacional
que beneficia no Brasil' uma companhia da qual é dire
tor o irmão, do 'Primeiro Ministro, sr. Antonio Almel'da
Neves". Ma.1s adiante diz Lacerda: - "Sinto-me en

vergonhado pela conduta do Primeiro Minis.tro, Confio
em QUf1 Os juizes de 'meu país não se deixem intimidar
pelo poder da corrupção" .. TOdos; os diretores da CTE

estão em seus postos. O interventor chegou cêrca das
'8,30 na sede da Companhía acompanhado do comandante
,do prímerrn exército, gal , Osvino,

.

O Oovêrno da Guanabara entrou na justiça com

ação de desapropríação dos bens da Telefônica que rece,

beu o número 26748 .. O govêrn., do Estado avaliou os

bens da emprêsa em dez bilhões .de cruzeiros. Hoje, ain,
da, ó govãrno dOI Estado entrou na justiça co-m ação de
emissão dá posse e rescisão do contrato. Outra ação se

rá.' tentada na Ouanabara visando anular o ato de in

tervenção pelo govêrn., federal que considera inconsti-
tucionat.

'
".

"" '(."'R

Do. "Diário Oficial do Esta,
do de Santa Catarina", edição
de'26 de março, 'destac2tmo�as,
informações a s�guir relaci,b

n'ada,s:

Maria B-ernardete d.e Jesu.s
para, no Grupo Escolar Os
waldo' Aranha, da cidade àei
JÓinville, exercer a 'funcão de
Professor Substituto, a cantar
de IOde março de 1961,,' na
parte reIerente ao salário diá..
r' o que d�v€rá ser dé Cr$ , .. ,

115,00 e' nã.o COmo c-onsta da,
anterior portaria': ,

, Â página 2, decreto. n° S;E;
- 12-03-62/1.092, do go'verna_
dór, convertendo em escola,
reunida a Escola Isolâda de·
'Vila' Nova, no município de,

Joinville, com,a de:p.ominação,
de" "Escola 'Reunida MaestrO!
Francisco Manuel da Silva",
Â pág'na 6,. 'portarias 'do

Bra<ltl.ia, ,2 (UP!) - O premier 8ecretário de Nducação e CuL
Tancredo Neves informou que no l tura _..:_ Designando: Mar;a,
proximo dia seis visitará I a cida- L;lura. Cardoso para,.no- Gurso
de,'·de Uberaba, em Minas. Na-' Normal Regional "Alvaro SQ;th
quela cidao.e será inaugurada na-, za», da cidade de Joiny'lle,
Qucle dia.' a" exposição pecuaria .reger a la. secção -em dllas.
uberabense. -

'

.

I
classes, a contar de 10 ele maiol

. de 1961; Nilza Coelho,
'

tam_

FORTALECERA OS LAÇOS DE bêm, para o mesm·Q cu:t,s:J',
Al\U:ZADE .' .. t 'secçã.o·e data de' início.

.

.
,.

Â página 23, portarias da
Rio, 2 (Tra!l�s'l) O se11ador mesma secretaria, retiflcan-

Jusccli:1c KU:bitsçt.el{ regi'�s(ltp: do: - A portaria n, 682, de'll
dos Estados Unidos, sen,do rece- de abril de 19S1, que deiOilrno11

Â. página 42, edital de CUD-;
vocação de assembl�ia geral
Ordinária do Laboratório. Ca
:tatinense

I '

S.A" para 25 d'O

(C0!1t,1 .......�: ::C' � '�. --'::;,,1:' ':.,)

Â página 2�,. portaria de'14
de julho de 1961, da Secretaria
de Educação e Cultura; De-,
signando: - Osmar' V:eil':l,
Delegado do Ensino Úa, De_
legacia de Ensino com :sede na,

cidad,e '.de JOÍnville), pira
'exercer o cargo de :p.?legaí-'l.G ,

da Federação ,dos' "ClUbeS
Agrícolas de 'Santa Gatarina
cam atribuições· pr�vif.tás nó
decreto n, 546,' de 25 de j'ulh9
ele 1949, ,

.
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PUl
A1>:e!lil!llien:OID '.a 1llel'evância do problema ,e à 'S1l1Ia ,e.IDm

]lIl'l�K<Ícl>R!!lie) ® p€làe!l." p:übíl.qO@, mesmo em face' do resultado
,Ilie um ,I!lJ!li'la'B'�!i) li(llli\)'l1e�SillDnante, qual o da existência de
'\déllcJ.t" \C!le tr� milhões -de nesiclêlllclaJS 0N ,l[1uiçá ;llllGT
ãsse ,lltl.e8ma0, dBcl!Q,ia!l .elafu>oIlar iH,m 'l"1&'1I10 ,a il.(j)!BtgJi} ,têrl'lil.Q. I.E
,aí é que se"süua ampla, sinão decisiva margem ,de êxlto
\C!lO emprree.llàÓ!ment0, NfIDlS 'JiliTImeimo.s C1!l'tC@ ,aU0B deeerão
.ser er,glU;Í,(jJas 1llm m>i.llllrão te :mll!lZé�aS []illiJl lkalbit8/çme&, rea,
II'l'zanrllf!)..}.le -a censtrução -das restantes em i§hl.a1 :J.a,pSQ de
'tempo -ímediatamenta ,a seguir,

·,G ,o:u.til':9 .asp;ect:(j} que se há de <Íleil' em vâsta é- a de
!lXrtilnf::t,raçã'O Qtil mterêiss€ oonjugado ;ple'iJ:a 'Ta'C:ona�!i2la"ão
,d.�s '!J(I)l'lJiili.:çii>es Ide 'Wíil!la ,mo pcvo, com ereíto, o plane _g\(jJ
verl'ramelID:trá,l (C!l.e'sM:LIi2lf!i1o a prover moraâía pa;ra 'o.€nca ,de
rqllll>:llllZe JiIlliiJ1li.ões .de íbllaBjJeims, somará, ma sua exec>Uiç§JG •

as C.f:lntT1l'l,UU;Çõ.es de .e'ID.ÍJldades- G:f�c:iais às iindctiatoVi&:S [pr;L
'Iladais e" a"ifl<a.a., ili1.1il JflaJ.1l.1lpO internacãonal, a c.o0pe.r:.agã1il
110r.ll€_Mnel']cailila, ,atr,awlés dlo programa "A'liaTIlça para o

.l:"irJil,gnesso" . E nao a_;x<ilQe haver pogresso sem a presença
Uil1CI!'!'! de um rnfnímo de bem-estar para quantos a êle

ad1C1Jili1ll.a-p:l \0 �e!J,:! ,eSif@lIÇO.

o Dr
:F.aZe;m.:iii!il as c�ta;B., neste ,c0iJ.1l.1l:êço de- 1962" de;p:ilás ,Iilie

Rv'jllll 'Gl.;os anes illllalis .3('g\i'tados e J:1engosos da hístóría do
País, 'Çj;'tre il'es'ca 'l'!ID rp@\Vo brasiJloej'J)o'-'?

tA. ,'liliOsEo ver; 11.es'tanu. Imensas e fundadas esperanças.
Fe11Zlm.ente, 0 voo.da'v,a'l. dos desencontqos pD'l.íttiooS;aD..o
conseguiu .destruir as verdades u(i}B.Cil1,eta,s ma .lli);(jJSsa wrul!a
eeonõmtca.; elas persistem, :Braisll LaID.,@iI.!a" C(jJJiJ))(g:a. 1lD'aIS'e f<ll:a
cOE.fíal1l!ç;!!., \Iilille "@ bllasi1e:iíro, de (JilIlila\ltJll!u:ex rdlasee IflJíl 191ta�1
{<!le Il'eS1í>@;lliS31l9�ll];da(1fe, 'T!leve maneer lIDa\l;a e Ili1qje e (til ;aJIiliJ!a
mhã de IS.eU Pa'Í:S.

.

1EJm ll\esp!ih.."ta aos .que, da lCilieef$ção de' al'g\l!!.'I!}S 1'atlllS"
me\V..eJiararrn iPan:a l1"ensarnentos de d:esesp.�.(i), ilílÓS tr.azemlíJs
f31Jil.\ui ,c,fl)da. MlDJli{, r;la!il(ll€las notícias i!!Jil!H� JJiã"G \Vâ;Q IJi)'M� <ai>

J.1l.1l'3luebetes, )laor;gue não têm o grite das t-rog.éd'iM'; sãe
�ticla;s (que \\Se l'.€:g.i;str;a,l'B. -quase em silênc: o, pois trazem
:a�eIlíla� 10 rum@.T l0!fdeiTo u'@ 'trabalho i€ v.êm com Q i:rm,..tletm
I!dOS ,ea):l6lai'5 ,á1sci;lD.Li;nacl@s, 'que não se desberdazn do, seu

lI:el,tlG> •

"e'Z�nd:o ,CiI'ie,SCer i(J I

b€açóa ajyino-i:Jo�
-n05$06 rios

AMUR �JE ,COMPAIXÃ:O
;PGr l\Iàri.a Vjl'J-udes Lu'que

iR-.4.\[j['lil!l.O R055K,4Mi' (d,(i) CCVT e .âa ETT)

N05s-a ilimdu<1>ltni'<l'l ..iT�illlvíÍ.JLe lillillÍcia ,1ll®1:à mova etaJil.a,
Il.(i) q,UiIll tangle ao tsetGlir eGl.uea:e'onal. :sô.m, passam0S ill;13J@S
sGli!illlba'ios" de ,ooiIUIPlettGl :ar'QanGiSl'IJ.O à causado en_<'l,

·:5;a.J1\'0 'h,(i){libl'(f)SaS exceções. lE:, �g;.0r.a, :teilizmente, .0ll>ser�

warnos, nesae ano, o estabei1eOÍ,mel1llt'Ül de in1Ílm�(j)s (11).0-

'\105 :educiiilncl:;fur:�1>, ,ole ID1ívd -secundário,
,.

C(j)sltumava�e <iJ;jze;r ,<[ue, em J�nv1Ímle, >O pobre lIla<'l

,estudaw:a. 'Rieailimen1:e, .as rl1ftVoulldades eram ef.lGl�es.
iAs !b(i)[>S;ltS :fj):5eit1ed.das e pagas sempre foram em Ilr�llne'
ré) i�er;j(j)r ao dos candidatos. Se nós, como cliJiade
eHl f,rarlílco éie.se4'l.,vod,vünten.fuo industrial, com .a ,co�S:'
q_iÜente, eX1'>ansão dG> C0mércio ,e elas ativ�d;a><ile-s _5IY.Cla,"S,
culturais e i'.'eliíglosas;, <I.uftséssem,os garantIr, com frr.

meza; posiçãGl de l'iderança no Esrt:ado, teríamos, forço'
same,r'lte, q_ue contar com bases intelectuais aiVança •

.das, tanto, de ,diI'eção, como de desempenho, nas maiS

diferentes atividades a nó-s r�lac.iGlnaGlas.
Saber é poder. O conheeimenlt<0 pmfundo e pre'

c[S& daqpd,10 que a n6s tCUZ re-speilto :nepreselllt:a a �ellior
e mais ati"va �nergia de trabailhé). O cles'oonheoJimBII;!O
cam;a prejuízos. O s.aher é a l'lil(i)J;a propuJsGlra - 'Varre

os receios, -as t.endeneiias de inércia, {} m.edo n(j)S faz , �

fugir da vida. A COillpr.een$ão nos ,dá fJ f,Llndawellto
para uma vida bem eqtúiíhracla e produtiva; r' "

Observando :fj) p&llICll'âmâ negr�,e catas'tronco .da e

ducação ,naciGual, ��and? p,era�bu�am" P?r im�ns��
'e ricas areas geo,grafrcas, do terntóno patoo, maiS

.

§09ó de ana,lfabdo,s, brasíieirf)s improdutivos, em .�,:. I
ga escala, que, ou 'pela âesorgan�.ão e e ,i.n.aptl a� I

_ dé)s diúg.entes. administrativõs, ou r;e�a própna forli?�. I

ção, em ambIentes de .extr,emas dlfKuldades, sacn
.

I

cios sem falar nas m.isérias, oposições injustas e ber I
, ,

d oPU"rantes do,;; paJaceteE e do esbaBJar invetelado a�
. .d

!êF.leias, a qual ,enraizàu_se nas mentalidades, seguIil 0:
infelizmente, o delineal1ílel\ltG contrári.o às noss�s .as
piraç&es de projeção mor.a!, in.t�Jectual e econoJUlca,
sentimos graves receios.

a
Urge que" as autoridades, bl'asileira�, mõrmente, ;

que!.á,s responsáveis pelo setor educaciOnal" torne�ar
sério, de uma vez por tGldas, essa premeuCla de

OS
formação adequada ao seu povo. Nunca podereIllw
nos libertar de correntes que nos exploram, e11quan

�
os homens patrícios .cGlntinuarem alijados �e ,basea
pes"oaIs para pr.GJ8tar-se na escala hlt!arquJ;Ca e cQ1J:l.·

conseqüente projeção de, nosso querido �rasiL. e"
Em Joinville, .com diver-sos cursos gmasI.aIS" �uo 6

quivalentes, pagos o�l"gratuítos.' co� ,cur,so c��ntl�ICen.
Tecnicos (de Co.Llta,b�lldade e: de InQu�tna), J a

.

ha,
05:

tão, agora, o prmCIpw daqmlo que nos denonnnarU
"Necessidade vital" - "Educação para o povo". ráll

Formar valores, preparar lídere�, aument,ar _o �
ri'

qualificativo de nossos homens, sao a essenCla P
sa

mordial, bases seguras da projeção .:pão só de nt
querida Joinville, como de nossa Pátria, tão ama ��u

O moço deve saber, g.ual a sua funçã,o, qual ovo,
papel. Analisar as penunas por que passa nOSS? ;oso,
estudar os problemas que assoberbam nossa vld.,

ta
cial e humanitária é obrigação de todo bom patflO erJ"

Depois de compreendido isso, chegamos ao rnO�nt8,
to de fazer algo para melhorar o ql!-e se noS apres sSO
que reverterá, 'automáti.cam.ente, ind�sive, �� l�I�eJ1,
próprio bem-estar. Avante, pois, mOCIdade )?!UV ar�
se, na obtenção da fonnação intelectual sol�da, P

colaborar na definitiva emancipação do Brasll
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Joinville, 3 de Abril de 1962

rés-deverão ,ser mantidos sómen- -.- ------------------�---,--.-.,.- .. ,

te em ambientes adequados. ofe
-recendo aos aplicados reais con

dições de "sobrevivência na região
de que vêm. Assim, nos (parece
mais aconselhável que, nas úní
dades de ecenomía primária, de
vam ser incentivados os cursos
elementares e de formação pro
fissional média, dando margem
para a criação de uma segura
mentalidade quanto á mão-de
ofira qualificada. Quanto ao en

sino superior'/o que podemos a

nunciar é , que· a Faculdade. de
Ciências Econômicas da Uni
versidade de Mackenzíe pretende
reformar seus cursos, fazendo o

tronco de três anos e o aluno
conveniente de deslocar os ele- tomará' o ramo que desejar na
mentes humanos capazes,. for- quarta-série, especializando-se. ,

mados pelas .escelas-, superiores.. 'em EconOmia em, Ciências Con-" j

das áreas de que provinham por' tábeis ou At�ari isso em Admi

n�o. tlrem as mesmas condições nistração. Destaque-se aqui, pa
mmrmas para. a. :rua. presença. ra orientação dos interessados
- "'Agora. os cursos superío- que a, entrada em outro Curso de

especialização dispensará o vesti
bular, 'porquanto isso será en

tendido como uma simples to
mada de nôvo rumo.

RIO (Ag'. Nac.)·- "O advento cl3.1ei'de dir�trizes .. e

bases da educação nacional veio facilitar e melharar a

adaptação dos, cursos à realidade e à:. 'necessidade de ca

da setor geográfico do País, já que Os mesmps. poderão
ter maior dose de flexibilidade", revelou à:. ímprensa o pro ..

ressor Licurgo do Amaral Campos, diretor da Faculdade
de Ctências Econômicas da. UntvtJsidade Mackenzie.

.

.�
Os problemas economicos das

diferent.es unidades da Federa
ção acrescentou _ apresentam
múltiplos aspectos e os cursos

presos a uma legislação rígfãa,
como a passada, traziam difi-

cuIdades mUM grandes ao ensi
no, Par outro lado, a. perda de
tempo com disciplinas inadequa-
das para. o meio, exterminava a

oportunidade- do seu ensino em

certos amDfentes. Assim, o ensí
'no .como estava. preso áquela le-

gislação. em. boa hora modifica
da pela.- lei 4.024, de dezembro do
ano passado. trazia o grave in-Coluna-de SãO 'Bento do Sul

Sucursal\ DUA Noticia" � Direção de Egydio Pereira
à Rua Viseorrde de Taurrày;c46 �'Fones: 214 e 215

X X

SUGESTÃO AO PREFEITO problemas de interêsse do-de
PARA A COMPRA DE UMA senvolvímento do município,
'AREA DESTINADA Ã CONS- abrangendo a. construção do

TRUÇÃO DO "FORUM" "Forum" e de um novo prédio
para a Prefettura.

Circulou pela cidade, sexta- Na visita à Prefeitura, po,
feira última, a notícia de que rém, foi apenas discutida a si
estivera no Gabinete do Pre, tuação do novo "Forum", ten,
feito uma comissão -inter.par, do o Prefeito respondido que
tídária incumbida de sugerir SÓ' poderia agir em termos ob
ao chefe do Executivo Muni-. jetívos de aquisição de uma

cipal a compra de um. terreno área de terreno para. ceder ao,

para a necessária doação ao Estado se tivesse, nesse senti
GOv,í!rno elo Estado, de modo do, "uma comunicação ofi,
a apressar as providências re- c'al". Prizou bem esta exi,
jatívas à construção do edifL gência e a comissão retirou.se
cio para o "Forum» da Co- sem uma solução definitiva.
marca, aqui sediada. Faziam parte da comissão
Já havíamos, então, feito Os srs. Alfredo Klimmek, <Oc

a última remessa do notícíá, tavío Maia, Sefredo Engel,
rio dá semana finda, de modo f\ffonso Diener e Donaldo
que só hoje podemos falar do Ritzmann.
assunto,
FeIo que soubemos" não te-

, ria sido uma comissão, inter ...

partidária, Havia- -. elementos'
do. PSD e da. UDN, reunidos,
entretanto, sem o caráter de

Ao mesmo tempo em que
. era propalada a notícia da vi-

um pronunciamento' .polítíco, sit d
. -.' f

Apuramos, mais tarde,
. que os � a a C{)rruss� acimj,

.

re e-_
oponentes d comís -

o ,. f'
nda ao PrefeIto MumctpaL

�u�.s "de' destâ;q�'�" nas '��crilo�' fCP'meIlt�va7sn ,que,;o..
sr.. Afroll:

industriais bancário e co-' So Jung, pr�prIetano' de ,um
-. '. s terreno mUlto bem sItuado,

m�r�li�,JS, da CIdade, tomar�m quas fronteiro ao Jard' .

a rUlCIatIva quase qqe de nu.
e

. _I�, on_

Proviso após terem deb Vd de se acha o atual e<;lIflclO da
, a . o PrefeItura, es.tava dJsposto a;

ve.ndê-Io por preço convidati.
vo, facilitando as condições de
venda. \
E' uma área de 27,000 ms2,

ao lado do terreno em que a,

Soc1edade Ginástica e s t á
construindo a sua nova séde,
tendo uma parte plana. que
pode\ abriga.r mais de uma

construção, como um· edifício

SEQUÊNCIA: - UM TER
RENO PARA O PATRIMô_

'NIO',;MuNICIPAL

'..
_

"I
I

Faço público que se acha aberta a concorrência pa
r� a venda dos seguintes 'materiais, inservíveis "aos" ser_
VIÇOS da Rêde:

LOCOMOTIVAS:- 204, 221, 366, 505; 507, 60Í; 671 e

693, inclusive tenderes, aos preços mínimos de Cr$ ..

676.000;00, Cr$ 742.6oo,0{); Cr$' 1:626:000;00, Cr$
800.000;00,' Cr$ 1.578.400,00, Cr$'2.420:,000iOO; Cr$ ....
2.700.000,00 e Cr$ 2,959.200,00, respectivamente.

CAMINHÃO:- Ford Hércules Diesel - 1948, motor
88YT-641-EDG - Capacidade 5.000 Kg., ao preço mínimo
de Cr$ 320.000,00.

'

As propostas, em todo ou em parte, serãó recebidas
até as 16 horas do dia 16 de abril p. vindouro, na Che
fia do Departamento do Material - 'rua João Negrão,
940 - 20• andar, onde os interessadós poderão obter
melhores esclarecimentos.

As propostas inferiores aos preços estabelecidos,
não serão levadas em consideração, reservando_se ain
da a Rede, o direito de anular, a concorrência.

REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S. A.
,REDE DE VIÂCÃO PARAN.Á-STÁ. CATA
RINA - DEPARTAMENTO DO M'ATERIAL

Edital de' Concorrihichi'"
�

Curitiba, 21 de março de 1962

Engo• MÁRIO MARCONDES DE ALBUQUERQUE
Chefe do Departamento do Material

/

, VI�TO

Eng·. VICENTE MONTANHA
Diretor Assistente Administrativo

'i �. ------...._--_�__� �__�__,. _

. I
I
I

para a Prefeitura. e outro pa- :
ra o "Forume, 'a}léIn' de esten
der.ss morro acima num tre,
cho

. que comportaria a ena,
ção de um parque natural,
com instalações de um peque
no jardim 'zoológico, nos mol
des do de Fomerode ou ainda!
um bosque ,çlotado de aviários,
aquários ou outros atrativas.

O preço que o vendedor es

tabeleceu, p.::J..ra, uma solução
em . prazo breve, seria da, or,
dem de dois milhões' de cru-

- (Conclue na ãa. pga.)

NOTAS�,RELIGIOSAS
PAROQUIA DA CATEDRAL eísea Palestra. Espírita do Sr.

.Eugênio David Cordeiro orador
especialmente convidado.
Centro Espiritá'�Anjo da Guar

da -- Rua:. Gal. Camara, 110 Pa
lestra Espírita d() Sr. Pedro N.

Sampaio, orado'!:' especialmente
convidadll.
21,30 horas:- Rádi() Cultura de

Jo'inville' o 'programa Espiritismo
pela Crutura_

üh, _ Por alma de Bernardo Sabado 21l horasz.,
José Maria _ Rosa de Miranda Sociroa:de Espírita de Joinvil-
Maria. I 1e' _ R. Paraná :ri.o 77 Estudos
7h. _ Por alma de Alexandre Sobre a: Mediunidade.

Sá _ l?ulce Luz.

Missas - Quarta feira.

6h. _ Pelas Almas _ Devota,
7h. _ Por alma de Gertrudes'

dos Passos _ Serafim dos Pas-
sos.

Quinta feira.

CENTRO ESPIRITA "PAI
XANG6"Sexta, feira.

6h. _ Intenção de Ademar
José Hess _ Carolina Judith
Hess.
7h. _ Pelo Apostolado da

Oração.
19,30 horas _ Pela Família

Bennert � Schwartz

Quarta-feira ás 20 horas, _ses
são de Ensmameiltos, .!)()utrina e

Desenvolvimento Espiritual;
Sexta-feira. ás 20- horas, sessão

de PRsses. Consultas e Ensina
mentos_

As, referidas sessóes estão a

cargo da. Média Dona Laurita
Rebelo NmJeS'_f'iábado

DESTRUIDOS
DOIS HECTARÉS
DE PLANTÁ'CõES, �

DE MÀCONHA

RECIFE, 2 (Transpress) -

Plantações de -maconha numa

área de dois' mil metros qua,
drados foram destruídas em

Aguas Belas., _,na, :F.;azenda
Broca, distrito de

pau.
Ferro

'I'O dono da Fazenda é um dos,
mais ousados plantadores de
'maconha do Nordeste é 'for
necedor dos traficantes dos
estados sulinos. A polícia agiu" .,

devido a um pedido do. presi
dente da Comissão Nacional
de 'Fiscaliz'ação de Entorpe-
icentes, no Rio. ,._ .

S, PAULO, 2 (Transp)
Agrm,tes da. Delegacia de

.

Po_
lícla contra o uso de entorpe_
centes detiveram o indivíduo
João GiÍnenes Thomé, em po
df1r do qual foram apr,eendi
dos cerca de cinco quilos' de
maconha, avaliada em mais
de cinco milhófig de cruzeiros,
O traficante foi rec:)lhido
àquela especializada, prestan
do depoimEinto.

,"

"�rW-Qr)o�çegrêdo
....�

que produz,.O

Diretrizes e ,Bases
(-' ,

,

grande
resultado-!

Veja a díra

rença
.. Royal.:;.

�"
, .. "

._--l, c, ;'�
p ..

C!lESCIMENTO ' óEsi';'
GU4I.: Um fermelm

to infeóo:r "p:foiib
um crescimenta tJ-e:

stgual. e,.p,reJui;!'eDf, 01;
demais ingredfénf.e:f:..
A massa -fica pesa.dlll
e sem .gôsto.

\.'i

Grandes resultados na feitura de

bolos, biscoitos e pizzas, exigem
o pequeno segrêdo do êxito: Fer

mento em PÓ Royal: Tornando a

massa mais leve e macia, e Fer
mente ,'em PÓ Royal proporciona
um crescimento uniforme e per
feito e vaíoríza o sabor natural

dos' demais ingredientes. Preferi
rio em todo o mundo, o Fermento

em PÓ Royal é muito melhor, é
.

mais econômico e é de ,co,nflança .'

- porqú'e ih�ri'Ça "fá lha !

a ,

CRESCIMENTO um..
FORME: A ação lev<!_

-. dante de Royal)!>',v.
porciona um crescK....

mento 'perfeito, s:

massa fica delic1o:,"l1ll.
leve e macia,

,
, .

Exija sempre a tradicionat e mconfu»:

dívol fatinha vermeUw do

'fERMENTO EM PÓ

'Royal.
'.-- GRÁ'fIS.! Para re�;b�l' a "Cartilha Royal",

com dezenas de receitas ilustradas de bolos

e pratos salgados, escrev·a à D. Marta Silv'2!ra
- Depto RS - 4 Caixa Postal1l79 -RIo de'Janeiro.

J-

M!(lis um prOduto de QuaLidaae da

STANDA,RD BRANDS OF BHAZIL, INC.

AT'ENÇÃOI
CAÇADORES

ESTA' REUNIDA A
CONFERÊNCIA
NACIONAL

O Ser-viço de Fiscalização DOS BISPOS
de Ârmas e Munições, tendo. RIO, 2 (Transp) - o Epils,"
em vista .

a aproximação do copado brasileiro, tenda a,

iníçio da temporada 'de caça, fn:nte DOm Ja;me, inicI1ll'.1
tem por dever-esclarecer: hoje sua mais impo.rlan,'te,
lb) A temporada de caça reunião, a Conferência Na:'·

terá 'início no dia 10 de Maio; cional dos Bispos, preparan.
2°) A caça está Rendo. cri_ do-se 128· cardea"s', 'arcebispo& :

� minosameB:te eNterw.,Fl:ada -em e "bispOs para, durant;a, 3 d�
t9do território nacional, por" conse'cptjyos, ,�"3tabelecel'" eu\..,
não -serem!, ouv)da,;s" �:;,ç,wmprit;' ,tre outras, COl�as

. bases de
das' as regrai;> quel' regem Q! ação no plano econômico, sG
Código de Caça. cial e polít:co, bem cOmo f.i··

30) Esta repartição. mante- xar a posição da. igrej.a. Em.
rá rigorosa fiSCalização em to. face da Aliança Para o Pl'!lL.
da a região que, .t�m, i?,Qb sua gresso. ,O epcontro será ignal_

. rysponsab4lidâ"de'f iii' 'píl'hirá, mente' preparação pái-i{o ecteI_
dentro da lei, todo aquêle que Cílio eCUll1É:!nÍGO Que se reali
infringir estas dflterminações. zará em perfeitá 'coI1S{)nâ�i� \

40) Para melhor a.tender a. COm o Papa, que vai ser intei-·
todos os, interessados na prá- rado diretamentE: de todos 65'
tica deste esporte o Serviço de pormenores do mesm{l. Ser.l
Fiscalização atenderá extra_ elaborado grande plano de.
ordinàriamente durante o mês emergência devendo aind!í ger
de Abril até às 19 horas. tlivulgado documen'to firme 'e

JOinville, 31 de março de 1962. enérgico abordando com fnm_.

TELVINO SCIPIONI quesa e realismo os problema$;
Fisca.l Regional do Bras'!.

6h. -- Por alma de Franc�ca I�""""""""""""""""""""""""""�
Rita Abelino '_ Ana

Cristóvão.,7h. _ Por alma de Anita Aze
vedo - Acires Santos�·

I

19,30h. _ Pelas Almas _,Mar- J
li E. de Oliveira.

Participa�ão de Falecimento
Senhora Aracy de Almeida Pirath, viúva, participá

às _pessoas d� suas"relações' de amizade, o falecimento
de seU! pranteado espôso, senhor

ocorrido � 3 horas de domingo último, no Rio de Ja-
, 'neiro' riipeàtlli'àmente. .. . . , . ,,,- ,�� ."

,

ri ·�to. idém da viúva, deixa os seguintes fL
lhos: HiIda. casada com o Dr. Lúcio Corrêa; Zilda,
casada, com o Major 'Willy' Neumann;' Nilda, casáda

, com o senhor Adelino Cunha; Ely, casada com o Dr.
André Zen:YTLagO; José Carlos Hamilton, ·casado com

Astrid Baschung e Eucy 'José, solteiro.

I CASAMENTOS.
'

7 de abril de 1962.
.J Em São Francisco do Sul

Antônio Carlos da' Silva
Benilde Augusta Teresinha.

e

Notícias ...
pela Rádio Guarujá

EUGÊNIO

SOCIEDADE ESPIRITA DE

�' JOINVILLE
,
�
í

Sexta Feira 20 hora,s:
Sociedade Espirita de Joinvil-

1e _ Rua Paraná n.o 77 Pales�
tra ,Doutrinâria das 'Senhoras
Guiomar B. Ferreira e Laura

Carvalho Ladwig.
Centro Espirita A Paz do Se

nhor _ Trav. da R. Da Fran-

PIRATH

3.!lO bs - Correspondente C01umbus
8,55 hs - Reporter Alfred ,

10,55 hs - Informa a Rádio Guarujá
(Conclusão da 8a. página) 11,55 hs - Reporter\ Alfred

tivas de linchamento e um dos 12,25 hs - Correspondente Columbus
criminosos, Jucemar Sa.ntos, fi- 12,41} hs - Política de Desenvolvimento
cou em consequencia bastante 16,00 bs - Correspondente Columbus
contundido. 16,55 bs - Reporter Alfred
_ Mo�oristas de ,praça e po-' 18.16 hs - Resenha Titânus /

pUlares postaram-se em varios 18,55 hs _ Correspondente 80lumbus Belo Horizonte, 2 (Transp)
pontos na estrada, pretendendo 21,00 hs _ Reporter Alfted - O Governador telegrafou a.

interceptar os criminosos quandO 21,30 hs _ COrrespondente Columbus Jango pedindo qUe seja nega-
estes fossem transferidos para a 22'.05 hs _ Grande Informativo Guarujá "dá transação' do BNDE adquL
capital. ,Para que Vicente Pedra ' rindo o contrôh!' das ações dá
pudesse ser transferido da_ Dele- Deparlamenc� de Notícias: Tels. 3816 _ 3822 Telefônica e Fôrça e Luz de
gacia de Palhoça para a capitalJ

I Rádio GlJmUJA _. onda média _ .1420 kcls _ Minas, Magalhães' reivindica.
'sel,Il que fosse massacrado pela 11 liiIl!wa.tts _ onda CURTA _ 5975 kcls _

a posse das ditas emprêsas, SINDHCATO DOS Dr
multidão indignada' foi preciso I 49 metros _ 10 kilowatts.. pretendendo desapropriã-las I' !l'\!..1::i:'"

vesti-lo com uma farda de sol-· I ,J fim de, resguardar' os 'interêS� I PRES,�NTANTES CO-'
dado. _l�r����-���'='�'�.��.�'�������.-��==-�.��ê=e�s�d�e�.��u�es�t�ad�o�,_______ �ERCIAZS DE

JOI'NVlllE

·Assa Itantes •..

_ -J�'{;lii%' �2/

,�_:.� � ==-�=�=i;��=�S��=:
" -lfi.JGARR0S====c=

lt:!��;
elA DE CIGA�C)_�����-i�l

�%%: %'

elA DE CIGARR05WfJtAo-cRfiz
-=- .. _-

C I A. Q E C I G A R R-O S SOU I A C R U Z .,) "

����� � ���__��J
\ .1',' •. \

R·1.S45 •

, I

.',

de FlorianÓpolis

"

\\\\\\\\\\\\\i\\\\\\\\\\\.. .

\\\I\U\\I\U\\\I\I\\Ii\\\\I\\\\\'�_��. ,,-�� " �l\\
.

" \�'��"·�"'��.§�h�-=. . ���*"',,�'h1ili::=-'=- =

;e�A�!�4�;�\\al1l2n.���

C\f\DEC\GAR��Z

..•

"\fÇ;''';..., .;-, .... ::..��d: .. t.j:.��"f, �.:\- "..., � ," 'l_ ,'r,

.:�:�:.; fPS}y�{��',·�.i���[r��,:,;';'
Y';'},· t' :;:?ij :pioV;à:�� :;éÔoqile'(�,i i;,' ',,;,b i
:�';.., "':'''fáêeí�>�"trÓ'�arl !,:,(i&"i:�}' ,,' '
::-i�'�{:;{':;X��':-: _�.;�>�.}: �,� \:t:�' :�{ ,�{:,�::�:!,,�

MINAS TAMBÉM
QUER ENCAMPAR

-.--------�--- --

Editql de Convocaçõo.
Por dE:terminação, da Exma.

Sra. Dra. Carmen Amin Ga
nem. Juiza Presidente da.
Junta. de Conciliação e Julga-.
menta de Jo'nville, convoco
o� a.ssGciados dêste Sinàica.t�
para a Ass:[lmbléia Geral F..:x...
traordinária, que será realiza."
da em nossa séde social, nU'
dia 6 (seis) do corrente, às 16>
hol'as, em la. convücaçáa., ilUlt
em 2a: e última Ü'Gnvocação.
às 17 horas, COm qualquer mi_,
luero de asSOe'ados, encerran,...
do-se, impreterivelmente às �
(vinte) horas, com a segumte

ORDEM DO DIA:
.

Elciçáo de três nomes ·'qul!
I deverão compor a lista trilln':"

l-l,ce
a ser e�can)inhad.a ao.TrL

'bunal RegIonal do Trabalh.i3"

I
para a eSCOlha do vogal e res

pc:ctlvo �uplente, reDres�m-
tant-es dos Empregad:oi'es. !'la,
JUNTA DE OONCILIA(J'ii..O
E JULGAMENTO DE JO!1�i-.
VILLE.

Joil1v Ue, 3 de ::tbri! d21 19CiZ
AJtbrv Joib de Souza.

'Presidente

)' -41! FOTOCóPI��S

:1I fOR�ECEMOS •

I. NA HORA :,
,...___.---------.........

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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i :n:.Er['lMi) IDllÉ lI".Ji'SOO.tA .- 1 I:
; lleill1::B!@ jii. es1Í<ii1lillã'0 \fl �r;):; 1 <co- '1 _ IPíElUGO A V1STA'

.IJilID ilÍle 'w;tm1l;ro lbl:ail1YCID :SB-CID:; 11./2 \...,_ ",,,,�_"�'!._ . .J._ \

�])lJi) rà.e wiÍtlB,'gl'e:; 4l j]jimT:í.es:; Jl. \f:e- ,
"",,,,<a� l(jf.lII.esttiãID Ietlúme co� \llUJ '['r�,Q) te a

.

,� If}!lfl)l'ilràle� ffii rtleJ'illlies de .aJliho' �<ilIre maúilln>mJ" ..!Ilm irmlg[2lltlrnlr<Ó\.. [)) St'lrvíi.çriJ .de :Seg;Iil-
.secadns; !I. :xiíowra de ,c'há de : � aiL.1D 'IDr� cil[tm®ll' ÜInmJJ.ltll- as :mm1l.llll!lrLeire:s tQ1De lma- I
Idl;Ieiirr� wenfu! 1PicadID; :2 ]lifÍ'mem.'tas

. baiqarr.n .em certos fl",t01>es (!f.e1l"'nairias mie petrB1e::l, p-ro _

AUied .i\!rUists �am:ça:ti breveJll1leIlllie no .BraSi'l o filme
.... i\1-.,nr."'f' Á ID. lI!;�,� 'naira1[Ci0 111'0 Dr. OmiilJllirerme '!Limz: 'V'6'llI1llràfl;J!a;s:; 11 tIm1.l!bá'S 'cll:e 1hillillh@� 4 .

mlll.ú(l)'S quá'l1D.ThcOS, sad:as de q]l.eTlitçãro, gm!bmeiies .dflLlItá_
que vem batendo todos ás recendes ele bilheteria nos <A.'1'!l1111 W' ;t;1n,JIJAiJ\l,.(I'W,OlJ ,

A.F., rciielreliRbroug!Wdm .

:c1'Jlllhenas ml:e
_ l;)�� •• '!Nu=.: rios 'etc.) de llÍ'S'wem [1(,Jnp.acs de ili13.iI1011.. E que explicam

E's+'",rl",s UJIJÍi:lilC!lS.: "EI Cid", a produção. de Samuel ....,.. ......._.. 'V�:a ,g1r<B.rrlll'e mmtllil:re itmréil� 1$' I
-esse tecido .as toma eiKlP1.oJsiivasd Testes e experiências

� .. Srta. A:m.m .u. <uE ....,.••'v,6Jll:l1
di: "";" .". '1B:l'Oustlilln 'CQJó.lllil :Clirarton Hestcm e Sophia Loren nos

. M-al'limo .Mroueo a. lCl�o i ltJel!i.L'jil:e:tlIDS e JP0!ilThra :m 1J:eii't'liro mres- i' pr.o:varam.e '1Il'IDa 'eIDlll!P>lIteg-a a \'IeS'u{l!tR ",.e nsa on se

·priflilcip:2is �-s, .secundados JIlYGlr � V.:all0Ja.e, Gene_ 1F.a:z rfttires �Q�E ,>I,. :mmillIoL'lta; .. ..... ...' sa win'ha 1Üf}a;'lih@ �'l>.�o-�· <llr- 1 1{r<ll1U1lia !J;[l'iD 1":e!rThgo dtepols de .aridar- :a;pe:fu;as 2'5 metros: o 'I

\Viev.e P.qgje" HillLnd Ratfiel, .fuiiIim Fnaser, Hm'Jl>ert Lom , .t\J!;JJna C!Ua'.i;l'h\l'!l., liilha do s� .1m<Jitv.exsa'llla :hID;Fe -o l1'!l6llrm@ I man"t16cer .a'].. lcllia Tr<'lTa -ete a�sa'1'! JI10.çaT &0 n:ai1}oR:m:0 cnrpo e em outros tecidos fã-lo car- !

iFálm:aU0 � T�.ama 70 :m:m:n e e:m wdIrnicllll\IDi', sob a Elril:rnlJr.do tc•.O:e �<eii!r;a
i
Mw:.ae .AIDttm;rim' Jf.i.}!;Im tLim fQll.Wl! recheia-se C�::'lIl farofa respeclllrl. .regar-se de eie!f:!rnDidlade. Mediram.se assina cargas até

dllirE'!f.ã.@ .al:e À'I1� Mann ,

;
:L'li1.H1WreS IB Al.!íl:t�Q e.0l·creÊ.llll i Costure (LI) 1O.ffil!.IJID dCil lI:ei'liã;Cil e �e- (óID.0 vC!ll!ít'S. Eas1la,,' enaão, ,qtae leíl:a traJ:q[llre lliHllIDlil úib;}'eto de

. �§_*_§___ l\'iieIffin:a Nmmra mt'I;:es
'

ve-o 8iID Im= .numa :a;ssadeitr,a :n:nreilJaJl1Jllil:ra lPl!rIOiW!JCan:- .ífaísca ti !p>Dr jpl'0l'IDD ·camega'da que
"Da Lanaa jp3Ir.a a Glória] (The Georg Raft Story)

1
: NO\[ViADQ7 com ��.a e Ollll!!'l .1Iilll'Jilos '$ <a .aitmnroo'fera �jj:a Ide gás fumlf:llamãm, r(j) p>mgo de ex-

:ap.resen:ta íRaW DaiIlIron \,(ue> pa_!i'):el .de IG.eo:rg Riaft�u .J&3:)'ne AuWel.1Sa-ma-s:e lb.tl'i!:e :a ll'l:m!lii1mL:
-

i ''temperms 'l!mcl:e ,0 a'IDftma'l fiaoo.: plcrsão é 'grande'! 'Da'í, a luta, que prassegme sem solução.
'".H _ �"" _n.... 1< "�- ... d 13' eh< p 'IlliiF",.,,;; o de ".. �- :filha dm ItmSall' .

.' Viá lI'�a1Jil:d@ de w,ez \elilil. qililal'!lrlii0' :i'illil'llS1.•.cau" 11\m""", ILJon llln e
. 'arme' . aSr • I..",......

l""
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'Srta.. lRuSll. M. :SmvLa.
'·p':fedra'llJ..a lf!i!lllnia «:.W $X. JJ� i '1l1J� �1lIl3JI.'lÜ!o 'esif'ji�aJ.' 'Ç[1l!aiile lll",Jl)n'1lo- ' 'GlíI1l i!lIDllh'J '(j) m1l1nmlll" lCllWJXGillIr,amm 'Ill1lW!JLI. :mll'ta<r .e aaor.a;r.3tttl. )).ii1ramáltica lI.::!iÍ'Stti<Íllia de John ·ks1ko., pe:ni:te:n:ciiário con- \ 'Q."""-�"- 'D�"'_" �",�....,ç '1 ,r JJ�s Dean:1.; ((') llirewoii. iOO. 1(tf.mvlJliI' ((]!;e wimea:''''l1lnJJ1'' :a'filtlal se

'loI "ElBt" 1lfu
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JlSá,TiG hmfi'a a SB-
,,,-,,L•.I.lIll.-lI111"-,,, "...."",enmo, (c;1'lil.du:lllr �r€iC•.e- 'lll.r;rrniJie cClillílil. á:g.ua ,lElI'ü, 1f!làI1e .GOlilil. ....."/'
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rlenalilo à <cai1eiima iclétrica !liJiUe t.eJin :sm.a_pema di!! morte

) . itlnlJ� '��:aI!'® 'tSJiJ,� lt1lEi- :Ial na vizi:<nihta élfrarwe 'ci1e :l."1.'a- 'I!llIE. .g;mililll 'e \WllliIle IDl'ID'V-!lllil'l:eTh'te 'lh'O 1JJlll'aUDm! JJlf,0 \VOID.Eltie � !Sem CalY()) • .lElfut K;m.� o nOl1'Je:mJJ.
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"A Vida 1n.Nma de 1.EIii1t:!1er" (.!Repriiooe � p:noxélillrçã'Cl de
,

' .' '., I.t:W.1i@n!tiiio do EsttmIrdiID_• M:rut;m GIDIms�·0:. .

,i ll'liem. .�(D'\\'Q1J., ;PClPG!i.cI(j) na wd!a, l.1J.1fa�tlJ::'ait'ald0 P-0T da e <if\Il.e
Allied Artist'E, apresenta: R"'C}:;r.a;rnàl Ba'S'eil:J.'.slrit,1\?L'aT1a Ema ",emf. SYIVI�B�d fi J'El:!.1diID. �\ A©'S�� ífielJiietR- i 'IF'Â'RiOiFA 'p':AíRA 'o IJ'EI.'TIA'O -: I ;ú(l)tlta'S �as WJlUiftitrerr:es deseli.assem. crQJ1'JSI:Q�1!l't. !flepD'rs a 'tlTC>· ·l
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1ha'llil'Cil IJ)Jll.é'1io 'iBne-
., ; l8ttáo, J1).Q I!l' ,de J')T.esnnto jplcacn- �

. 'e !IIDJ.iDl r8.;Pli\',gã0 lqJ:lllallbnadtQ, lIill'lJl'>O., �a!llll" ca[mn .e autm..: 'j

"'\)lerãG ViGlento" (Es:ta'te Vi0'1..enta1 pl'.odução "Tita- ,colega ue iÍl!.<a.' "

!NASCí�M\E;N'f10S· . ; ��, 1©(!) g .de azeit@� w.er!iles" ; riit:á;r:ij0 .. lhai. '(1) 'G!:'Ufe 'explliiroom. ()) 'súceS's:o ·de G:a!!)i C00�r .;(
nus., ,apr..e:se.J:Jt.a;: Renato S:a:lv.a1nri, Oáurlia Cacr.dlnale. no. -

. 1 faIrlill.'lha l1!.e m!J)r..diID'ga, SRl, lJooa- r jUS'DlWDID'eNltre Idtep01S '&e .J,a;m.es JI).fO<iJ,t1." _
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Di[1ecão .cle V:alerio ZurliTiiL
J3vem Horác'm 'T�a F" l'7:a ]\{La'teI:J:1j;datde� Darcy Va1lSas � .

m tio" 1",*B:?, ..

:P'ÍTIa'enta
. ",e:r�e:r:ma, 'I' �'te.-;m 'dii:SSD" KaiZan :!D'lntrat '&e lDe-aJIl es!te re:tr.ato de-,"

�-*_'§--- :foram r:egistT<3fd'l'ls'$ !fF��B: cebom .•111�a, clllle1I!I''(!) �': .cre;pciiQ)1;);a:n1te: "'Em·'1.'C1llil _QtQO' -P'.ctl$slve:1. l1l1I'a<lll' c.o�-
;, '�O '\Irr'lllgador dos Mares" '(Billy Budd) p.I1odu-ção e

I 2lJ)fl.G('J!CI1e l'iJ®,,}e '.0 l!l!atalííc.iD oo! .' manteIga 0U gordUl'a. Faça a fa J1llfu.eir:0 no tral0aillh0, UWleSIDn pára com os téc;m,icos. sêus
d l:Í'eça.0 .aJ;_.c .1. �;Lt.'J:' O.s t 11'0');" ,é'Orü !f:'1.wb·i:!T:t l2�';Y-tkfl, 'lrert311c8

I jOwm'l 1'Ife-r,á::êlW Tl·IÍl]J1!)'i.:a FTIil.1:O, iI'e-:1 Um meLl'Í'r!:@I'iilíit0,da,.sra.J=a,..rofacOl11!.@0: . (C'm�me, ·1�8ID- �.. ' IC'O<iLdjjllV.aIJ.;lreS .:f�;inQ)s só (CQ)E;seguiam Sljlp'0r�_1.o iPt):r
I::ítamp .!iI S1:tz.arme Clou;ii8T.. I.

I:Si!IJl.
em iS. Foco.. ,Sul ·'lcy:e·OO ,Sr. 'OJiI;TWS lLiílrro.. do .a cel:J@la ·,.a go,dura.- �! m.ãltagrr.e. Ele não ;gustaw.a s.einfrID.de uma oo�sa na vj4a:
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'�1.m.m; em, Revolta" ('\:):ent0 de'! Surl) Gom 'Eleo_
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S:ds,. � costa ' itlne e GrD Sl'.. lI3Ie:r:.mes 1"a't'liL
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suas horas de foLga elm ,ca'Sa, {;azeIIJl;à<'o-se, t>Gl1t<il§'l-;afar QllIIi
nora R� Drago, Jean LG:I!ci:" Trinngna;y.ú, '[j'Ila 1Brii;g;n0 -

( Um. ln'l'e11li?[1}) filho 'Cl:a .ST� iJ)'ll'a- i' fotogratm;JJiJ:o.a si mesmo".
ne�e, Jaaq;ure'li=' Sassard. ''PTot!lução Titanus. lD>iSltri!tmL I Passa. Jli!Ciljj.e r;) lilatalIci"O .;ta se- , :ria" e ,do Sr. La;u.deliil'lO J_ lI;iía:s. : -__.. ....":.... ....::... ' '
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'lr:�km inem"Jl>mmroul'llír íg'uei' i' <il.M:e:L. �

D.edJlm hoje rO n;ata1l.í:eio da 'Se-
i I.imm:'am'iT ·e ·nG Sr_ �DS:é w.. Olà- :! l'ejuv:e-nesce dand\\l Fôrça., V... I - É b:QJillIll (esse <eav�'i!U\:ln.o? - per:gunlta Q mOOlcG, ;'1'"SOMENTE:DEUS POR TES- ,dr=rarl;icos momentos revelam (} 'mlOuta "í�a'ltnldes, :it1i1't1a ài::l se-! ,erra. :', � rta:"fiita,i!Ie, �i:lidade:e Vwar � slllirrinál'O.
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TEIVJ:UNHA" - '0) C:e� ,<in I ;iilir:aJID'UiL d,e tôda. a humanidade; "

'p NSEIO' li-F'
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. , .r..b.9r .!iVEalllJ!).eJ. iF. ,CllIS'ta Uma. r::lenÜill!a. �a. -da Sr.a. \ 'r A: . '. ..: '

'

:.; - Cav<Ó\llliml'l], Qtn;e ,cawa,mJlliilili<ll:P Wl!lJQ vê 'Clillle <é ,lillBiJ. )�'Titanic" que .eG_Oi\o:eu '0 =nw_ , pwr liIDO tem tanta força e au-
,1'lI1IJ'.eu? _

. ".

E hOje, qUaf:.-e m€:ÍD séc.ulg 00 tencidade esta' hiz-tária que emo-
" Eli-ete e 'do Sr. WaJ1fr-edo Q.e1Ub.c'ke : '., :',: .
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:Sxia. JE}�en'i;a CUl!'i]:eÍT'il
'

,"'unior. /
, " .
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._ AlI:i., é vC['.cl�deJ .N.ãQJ tmlb.:a p�adl:o. JÉ um pnemtragédia,. Sl:lR ,,e:;l0cação �1:'Dm.O'Ve, clona .minuto po!( mh"'mto, se-.,
.' Uma ID:.e:L1ina iEh::a da ·Stt:a.

'.' .F.rigoidez, insuiiciênda' .ova- ,i .:rllle'Slll'Y01! I,
ifStremeclmento 'e emo.ça,.o. RIU ..gundo .p.ar s�,tLnàS, na extraor-:

r.r>.... 'h=" in ,."�';'�]I';Ci.,,, ",,;. \
D",,",�'m 'e ,i1I'_ ""[' .,...•..,.",,_.�"...., 'd'�."', ,;' ll"1m:m, ·obe!;·ida& \1):l!I. ma'gl"ezll) í

'",__.. o·, ,,' d n I
' ......a-=o=e """,]<e � ="'......, � ""'" �""=, UlD.Q1, ..:J�""'.:,," �- IE 'O m.é:d!iioo, mel0 ·<e:mf!iad;Cl, M!!l!h5re eam00ra. () de-· r,�·.·jlp(mcas hom:s., :registrar;anac-,;se J,J,- \ .\llI.I!IÍ).al'.J.a J).euC.Ul.l2. •. a .=an {. I." . ��.""'._ . � .�. . i: :eJOOeSsiw.a, �-""'w.''baçÕ'es :d'lt1. , ,. S.€.'IliliLliíma lEll'l""E[lni \(.;""·••=,,lJ,.'" <e'>'1iW-: ::",,,SSlllS p=�

men;tre., daifl'G0 um:a'S padmadiTIhas no .pÍ:ileu, riu..se:· ,!v,as que alcan-çair2nll o· pináculo "Somente D.eus .P':lr Testemu-1. .
o'. "

'CGlll"d"
' ... um.;'· ��a IEiífu:a Qa Sra, ;' ',"idad.:e c.dtiC1i!" e 'f.õd�s 'def.iti-.'; ,i ( \

Ilio heroismo· e feitos .que elesce- � 11m" ;s�á" ogrânliNooo cartaz :sa 00 :8['.. CIGlitaT�'Q . ,e!!1'O
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_ E'SIt·á iVeJ.<l'WO .iBllT0S'O? !Enganamos o médico! Va- J'lram ao abi."'ll1o da vergonha. 'Par
I

'Pa'I'B Domingo no Cine Palacio.
. .�tB.&'tr e relu :Sor. A.nto:nir& :Bn�.. I li

Iêncw&'S ...'e \e�'lig;ets t'Ia�ub)r;r. I' i 1!l.'l'0S, upa!!
:Sro.. .Rmh 6·1l'.men Uma 'me11iil'lia n'1ha. 'da' 'Sna.. !Q)s- ,

.

: na m·llilher :�, : .

i:ro as cenas que refletem esses
. lr-rikla :e 1d!:J Sr.. .Hi!ariG A. {de.: I "

.

1\, i:) .

.rIII. �flll ;?;�!'�"'lf.

N.. '

. ·A· iTI.• E-·;'. I 'I A" C O .l 0.\ N.. Faz. .a:Llo.s .110j.e :a :8'en'b:m:a Rn;tb. : &'blZa..
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._ ..I. .. DO" , Gui1.ren, ,espo"a C!ID !s'e1l1:mr 'C'&1".- .' O oaun.y,arrna qu:e OOtlmva albrir a porta ·da ·casa, de
•

'D i las GuJ:llen
. -'''--'--' --------------..

',lI ma:clfiillgaéta" esli:avâ '0\llideilillliemel1iJte 'bêbe&o. lO gua!r'dal fi-Doi'3--grandes i:ÜII'l8S, seT.ãu f1il- ! lpalxonante. � .ara as "(j 'e '9.15 de

�
'COU ,QlI.llliJ.a.ncl·Q) re .qm:at!!I«JI:0 <lll .[iforta se abdu, ·eie se aproxi-ll:ali.sa,dos no fL'11. ãesta semailll.domingo.o:grillln:ete.chcicm1m·IDr.G-m.lbe�e1L.1!I.f..a.ey 'TlOiili'l � .nfWla 'IIS 1mY.. iCoa i__PIl'a� :e , I J mou:

:na tela gigante do Cin'B GGilen. ''(la WaI"l3c:e:r, ESPINH'ÜS DA ·f'a,p�ílES.
.
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_ {�I,llle é isso. we:lhiil1ilio.? Entrando na casa alheia?�

P,G!l.'a E:ábado as ·4 7 'e jU5 !lia CARNE C3!ll P.i.,hard .Bill'ton, D' 1J:mjj (j) t1='6'011.= :d0 ii
1lnf)a1 • é 'hrdh:aUo .c"'.""

':'.1 _ À'rhei:a.? Ailhe'Í:a il':Yél:a!! 'f: minih:a casa. VeT'.ha ver.noite, e ainda domi:o;go na ma- E.aa'ma:r.a RuE'b,; Ja'Ck C'R'r.SDn 'e An'l
. '.a-·se "·.e "
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í ':1!I�r!ll� ii"" c:",b"'r!'l 'O!..�,l"..J·....... EJilltlDl:fuee. ·da:;: 2 e '4 da tar-de, tere-,' gte Hickim;on. Par.t::â.o, '(')!Ti:D., .a� I -.---.�-
.- .
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/JiJijJ üí.') - i �y.ii I ,t�'1\i.;ÍII'� ;e .

llii\I)S E!'V:i'S PRES[,E'S':, 110 cine-: :gonla, esm'R{gaTI.do cria'tm'2JS lm-' ; � -: S Srl..
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O guarda entrou atrás dele e o bebedo foi des.cre-

lnaseDp:e. em, cor-es da Pox, E:O!-' manas que apenas odeseja:,.B:m -v1-.! , F'.O.T·. O:CO� i:)1:'if it:� . � : I De!"" \ ve.ndo a ,casa, à me/d.ieta 'Q[tl!.e oamilli&a\?iam, .até chegarôliiil
'ffi..EL_f\ ITE FOGO, ao 1acl.o GE'; v€r e a1'='1'. Sem àwvld:a 'Il!'l1, . .

,,' li �.� A· .li ·smo fatiGa
.11 i.'::'1)

à poc<ta cio q.lll<iUI't'G. o bebecl<o :abriíU_a, .ap()JIIltGJU a cama:

:B"«bara Ec1en, 'Breve Fonest, .IJ)()..... iP-Tande filme, este ESPI'NH08' '" I":Of1llNeF�*,A"""S ,1 r.e:gzI'1-'1I'ultlJ'!a i�l!'llmlnaçJo do ,I!cido 'Útiao. Não exerce 'qualquer ",s'o
- E'Stá ,voerrdo? ES1'e e .TIl.1'CU 'q1ltartQ. Olhe eu tá, '.

Y".,..pp 'l,õl Rjo 8 ..'';l'n MeIRt'ir.e. iDA 'CAR'I'Q'E, 'Cam ce�tl1'a 'até l'S ! .

I":!\c' 'u;C""rt.'Íf'N'U· lil'e!p'.<:ss'i",.a. o� 'comJ'é"irnlilljl5 óe· r"'ga'l 'tltssolvldos ·em age... !!!?m:. ;Últlel'S ,il<e d,Q):rl!l!il1i.,md:tll a(ll fliélid'Ql. ,ala .wniÍ;n[1ll il'lilllIllhe:r� /:
�tA DE FOGO .1.ln'l'a ('}'I3:ra;: anos. t.iA .HOltA !<>:Imm:. l'I.\ifilllm_ >tIe.�ur'édioos ilI.ttestam a -<'lia ·eficlcl:L 1'qg� oi�I'O i
..; ....._,,., - ,." - ,I .•
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'que � JPDtle'l'o;�;:;com ",b:so� JCOnfi'&'Illia.. ,--�.;.,.�." • ..._.__".,,;,__,".;;;;_,....;:, .. ;-'--;;:-;;;,�;;;;;;;;;,;,,�,,:,,':;"-�,;."";"'�'-'a. ue el'noçees .e ·ue aÇao a-1, ' .

.

--

(�.�!J. - •. - _.. .::
• n_ .

.

'j :�DIIII[JmHIIlI! !ltlil!Jl:I�IUlmC1ilmlT:l;lllWO�tI!t1UIIl�t!ltll!im�����Jlf:lil1i�1:UJ.I! t:mml!illl�
5 O f ia Lo re nl r�������'

-

�='�=����.-ç�'� .L"=-"f'll Vendo... Ouvindo .. e Comentanoo ,i
.HoUywood

_ . �'jill A P R li! N D I I II T .A - S E ,1111' ij qUiR'SO �1rlLEilSCHUANN f[);E iPlJ.Nl'Fi�AÇÃQ
I • .'

�
· PARIS, <VA)' - Attialmente, I llIDa não mm.a \'jne elJe :Seja 1] � " 'ijl ..: :::

�IlH1Ía Loren., a po')Jtilaríssimar verdadeil'O "bonitãs·. iP.areee 1!lDl .. , ir' ". ".'� .....
_

""", :.. _;_ '!5 . R.e�a-s� eu."®. �iJ.1))'S'Sia cird;;:ydle
..

ffi,:U'S 'UlJlU Olll.lfSG. �Hcisclr ª
n;tI,êla it9.lia;na, .enC0TI.t:r:a-se >em tipo qllla:[qller., -si,mples ,e huma-'1�-

•
' :E m�nFl .

Qte .iP.aniiificaçllill" ,emp_.y.ee;mUIDmemm iP&;Pt'.QCJlJ1.-&{i,Ui l'Jld.:a §
iRaa-ls, paTa aí l'(')t'i'ar um. filll'l€' no.·E' iIm homem :sarno, q;ae nãlo : A AGUA _, ''()S OCEANOS ;: Standard llil:l-:allllrl!:s ciro JEk-a'Sid j[:mrc .. � 'e tj[llI!.e '!ÇiJ.'s;a dwr,ao '!:il.IJ)S-� ;:;
�ào 'ilffi' Ana.to1e L'i11vaik. Ela.! bebe. Segtrn.do �1iia é 'O tiPfl : \ I § Sol panificador mais :amplos 'e són;ícloo '001fi1Ilitecimetl.rGS .ela ; �
�-á has�.emfrada em 'um ·edifi:cio

'

id'ellll dB "mM'Íd@".
.

: ::: DXllDre arílJe de panii.lfi'ca1ç1i!tli..
. . : •. §

li!lMlimvillwoo., :üllli'e 'Só lill'Cl= }38'-: Eis J:1) ICJ.:l!le nns 'm .sephl.'a :a I Henry Cav.en.dish, qmmlco ing:l�s, foi ;r"
mite máximo ate coud.fe p0'dem che�r 'os

.
:= �0nitiIiiCa'l'J(dG óJmG m;eswe idless·e CUirSJ'O" '!J) Sir. 1:Iii4llS-' §

;\llffiI1agens fÉm<i1SClS e c€lewes. So- I l1éspeoito de .Ga.:ry Gl1aut: "'Um.! o p-rimeil'O a inciJ.icar em l781, Q!lJe �a .�gua � Tzôio'S .solares_� : §. to Pontes,' personalidade simpatica que' rClIllitiei.lt:il 'Das:;z,
jI'ihla iLor.en está agcrra .com uma grande .am'1g<o; CJill ê1JJe s,1'IJl.'8ndi I não era um elemento, pois se Lor.ma n.a '''0 dr. Anton F. Brum, a borcIl!l do 'I g nw.'f!)s s:G'!ários .ci$.nh'ecimel!Jl.tG's. Há' es�adiíl!S ptlllt !tm:];(i) o" �
a;pa:l\ênci'1. mmo :bnmta. EngO[·-. muita emsa. Fe4 ê'le q'liI-ern m<e :en J .eornbu.stão do }'> drngréni'[!J .1"'" r,.;O;rIT:ll!CT,(' .pl , iJillllViD dinamarques "Galatéia'''', :apÓl'S t1l ;;; sUl;do Bl'la'Sli1 relIill q6ffi:&'e l;:i). <CUIrSOs illl1êtmltil(J'Q)S s6!b're a' ::
mm um p;:!1liCl'l, seu L'OSt9 tem mIl ' ;sirnm.a -c.oneelltrnçBJ0. Qooin{l:G.ê1e I ar. Lavoisier, Lapláce � Mensmer, mais mêses no ma�:',' conseg'lll,ru reoGl�heJ.\ \(ice ,� uyel-n.oc ll:mi1!i!!eilr.a de .fuJbriaar (» pãn lllftllS'S<Q) de �dli\ éJia. ,§
Jm;o;m .�:)JoritiD T.osa;rlo e ,eIa ::",m- I trabalh'a, oo.nee'l'ltra.-.se. Gal'W não' '. tarde, estabeleceram aproxirrradaIIJ.ente .a 'j3Jl'oliJ,mulidades entne 540 a ia .200 metros.

'

� Sec.m'il.d�.Ili(Q) peIllO Slr .. PedIlG- t..-nraJ:illJJeS; essa {�iIJlph ále' �.
pre ae:.nonstra boa v�ntoo.e e tSeg�e �s T,egra� .(!ias .eSCl'lJas. de. composição da água .. Só em 181m é <qi!le pel2Qe.s sem :olhos e ,ooniterms de lll'úlYa'S 'e'S_ ! § mestre e técnico pa-nadeiri:l, .tem. pmgn:ad<tJJ aniliGlI"Osa_ � ��m :l�um.or para c-om. wdo.s. - reclta.ç.'.l.Q de Nov.a Y.ork, R la Caliste e Nicholsoll deíter.:m:inar,am a f,ór- peides ,d.a fallJl.llla- marill'l.ha .. Os a'liLimais p.a_ I:::: IJ1'(."!Iii{)e par.a <ii ,I;fui.v,�cã:<a. e, .cl.evaça'O 00 pIDGiCeSS'G' Ge ::'
�o fllme, que. ela esta rodando .Brando.]E' um �61S p01100S .at@r..es, mula exata da âguá R'JO (dois ·iÇ'o.I�es' .r.a que possal1il sobreviver :à tremendas "ª ta�s:l.icn:rl'il:aç:ão dia /.adl"a .f� de tri,go .lIiJQ si\lbQ:J;'-G.S'O. § j

ilig.o.ra·em P.a;r;tS, .atua .ao lado ·de que olha nos \tl1ims da paTtnen· hidr:ogênio e uni de oXi!gênio].- pressões rem:au'tles '(11.0:> vêz:es mai'(j)r do ' :.::: ..'

d-'
.

. '. :: .

�ey Perkins. Fáz o pape1 quando caÍ'M'a. Ele é um humem i � § pau·
_ larlH!i;. '.' ., .;;;

.e :uma :ni.:il.ya., rtJlitl"..ana, q:ce 1la1ill
'

timido, e dentro de si inseguro;
Foi durante a Grande -Guerra \(1'914- 'Q[ue Lla supemc1e da 'te:rra), sãGl j!00'0S pe-

. � E u� :faro que regl�t'l-a.IIB.'GS 'Com pr.az;e:r" que pc:r Ja §'
lt.lolUitoo """·ob'ie='S. So;p1lia "'llSÍl1 . .mas é 1l!lwlin'a"lte e falia mus 1918) que o prÓbl<;ma da ,purificação das' quen.os, não mOOilildo mais ,de 2.,.5 oeuu-

I�' termos lrequeillltaGl.o. '(j) i _ Gun;Gl rq:u:e :aí:jt,UI se realIzou, '=_ir � b ·b •

Cf as mereceu espec'-' �t�nr;;� nara d� �',etr=sn. As ijoormas ·de 'Vida .-alilrimal eu- -

1 d"
..

St d d B d d clUJÜ;o
.
.da .dtre�� de ÁIllliÍiDle .b.e:m, é ±amhem um .gra;la'de ho�

. a",u - 'cu G<,. v�v. """ .. � �. �

,'ª quer pe a eler�llcla .'COTl.1..que. a an ar ran . s l�_ =.:
Li-w:ak., e espera. �d� CID1sas'.Il1>eID .de negGcim;. fesa sanitária da tmpa. ol;nig.ada :.a peI_ cO:J1.u::acias a ll'O.2@fj '[:I}eWOS cit.e i[i>mflllli.cll-' ,.;: tmgu:e a noss·:'l.1l1iI1p'er:ILal QI(JI�(dle_

,. , g
ll'!t\SS'€ fieL! i'ilme., A resp.eiro de Fra;nk: Sinraitr:a, i manecer nas regiões devastadas._ ,d.a:de, mcluírmil.1 V'CI:'Iiles. mo!lusoos 'e Cillls.. . � O Sr. AnO'st'C!i Pontes, que lre0enrtelnen.re poai'tlClpou, ,:;;
'pode�n05 'com muito acêrto di- S'Clpl:1.ia Loml1J. cnlllferis.a que, na' Bacteriologist.as de renome afirmam. táceDs. - /' ; -= de Congresso Brasileiro de Pani!ficação fia norte dO' �

� que' hoje em dia Loren e épf]);ca em qtre o· CQ!l1lrenen, 1&'. que uma água potá.rel, mesmo estex.iliza- A mais 'de 6.900 .metros .ftã:o se el1lcrm- ..,

Brasil, é dotado de invulgar dom de transmitir conhe-. §
mna 'atriz famosa, de grandes artraw.-eo.-z.av:a um pm:ío.nm de .crise, da, contém apl'oIDrn-adam.:eTIJte 500 ger.mes trOEI. nenhum peü::.e .. Elíltre 5:'ilõ9· a 6.900 cimentos e sem dúv,ida ,cl]:!'Oca'l'á Joinville na privile-' §
�l!lalidad($. .o cinema a ztnai. temile ]lr.obl�mas rentim\Blta1s1 'flor centÍmetItlll aiírnc0 ·de ",á;."crua- A ág;l1l.a ü� met:r0s, sim, cO:l.heram--s'e vários, !ImlrS .sem. giada situaçãG de 'U.[J)ta cidade que ]plrodul: o ln'ais de- a
fIlaIda vez :maris.; na ve.rdaà:e, R com kre Ga:r;:i:o;e'i:. N:aq.uela é�-, cupa quase % da superfície da Terra, ou o�:os, ou CGl!Jlll .os ollios subdese..tl.1701vii.dt3s.; licioso pão &0 estado. :::
�iamn'.2.. El.a só el'!CGnWa dois c,a., S,QIima .espernva il!IDl' êie b1!l-; seja, cêrca de 371 milhões de .quilômetros todos de côr. p±licl.a .e mui.to fiacos. l'am- Pescador dos quatro costacios que é, desejamos sin- §
:iiíllconvwjfu"1tes nêste 'setw.: pri- l'as e horas no u.:set"� êl€ .esta-v.a I {Il::radrndos ..

- méIn fui retiirac12 !!rma porção de lim.o do· Ci{.',r;a�·"dH.e i{1lill:t. :a biU:& ffi,l,atl .. :a a:qui �ln J<Qi!UVIYl-e !';i::):1' §
mciro, 'o cinema a separa de sem1ll'B :atra�,da. ET.a 'cs.w'O e: - A hidrografia do deserto de Saara fundo do Dcea:rm. Nele os dentistas ·de- fnltifera nos·...dóis· sentidos: no da multiplicação de pães B
�Io Pou'ti, � marit!G, e se- ,silencioso, e lia c�:m'tí�uamente.: é. tão profunda que a 2.000 metros do pcraram com muita:s bactérias de certa saboros.bs e de peixes em abunõância. § J

g"'!ID.do, a obnga a VIajar m:uiJ;o SopJ:ua acha Fra�' SmaiJra um," :suhso'Lo nio há v:estígios d'água.. .Esse de- espécie" (As Ma.."'.aW'lilli.as .e os PrQgress0s ::
�'8 av.ião, coiEa que e1a Rão gru;- homem muito simp)'áitico, .gnanIB.-a

r

:seno está -sitmado na região m'iterna da da Ciéncia - Ary !\[allll!7e'll Loho - 2". :j:i_ EXPOS:JIÇÃlO DE' QU;ADROS DE B,.K. §
lia. gostava de u:na pesooa.:Em casa África setentrional, entre os estados 'bar_ WG -- 1:953)" - �
St:I;phía LDl'el� $ tambe.m uma contrário, torna-se mna p.este_ bares.aos C o S'lldão (.1'..001) quilômetros) e Do cume do Monte lTaz'l.!l, situadtil r;lQ Quem por esses di.as passou pelo Foto Boa Vista, �

gl'll.l'lde fã de músi.ca, especia'l.- 'Tem um ar muito inteligeIlite· e '

se es:ténde do Egito -.a0 AtlI:ântioo (4. SOíil centi'Q da Oosta Rica, &-:1 América Ce.utral,' [Ia Rua d.o Principe, deve ter tido a sua atenção des_ §

:nen�ad�Th!:' ou�:/a gl!�:�' �i�O���l����� �� ::��,::. q�kb0S). Seu so1o, terr:í�eJ.mf.ente s�_ ap'\a1icsífi�cmo-see ��lá:��:GC:��ic�s é�!�� � pertad:a por uma peq'li'ena porém seIeci>Glnada exposL �
"'"

'Ilado
de ElIa ·FI·t.zgerald. co, e co erto por uma areIa ma cUJa ção .de quadros de renomado pintor joinviUense, q1!e !:!:::�dernas; tem o cr'Aumu n9

Charlton Heston �tuou ao la- profundidade varia entre i5 a 20 metros. de lil.1el10r salinidade e é o que recebe
oom a simplicidade própria dos grandes artistas nao

. do de SophI'a em "O CI·d". Na O deserto é [habitado por cêrca de n;raior número de afluentes.- fae; alal"de de sua grande capacidade. ,_
- Soph.ia ac..'J.á que a vi'ia docl-. .

, .,

d d' ... �
�

nema 'em s'Í trra-z a ·sO'lidã.D. Nãe sua opinião, êle é um atar ver-
8.000.000 de pessoas, ·em certos pontos, O solo submarino e constitUI o e..... Só o> fato de ser ele assim tão simples, simpks e

�::::::.�d + ., .

Para dadeiro, um :autêntico profissio- pelos mouros, tuaregues e tiblus, na memtqnhas, plan::ltos, planícies � depres-. 'acess!Ív-e! no seu modo ·de ser, s:tmpies no trajar, sim-:s:e pa e ,.er. l1TU1WS .;,;nngos.. .. ,

d S' t'"
..

D OI'S a crença erro'nea ;;;; . . .

T!àía, lia verdade segrarrdo e18J nal, com todas as qualiclacl:es er· .m.mona.n:oma ·es. o� e a regaao cen- soes. .esaparece',.l, p , .... ples TIl] sentir, s:im;p:1es 111:0 ,deseJar ·e j.a 'o faz quase
mn"�pria afirma seria mee1ho'l' ser defeitos de atorl19,to. E' mn .ho- .

tr..ai cnam:ada TJibesti-HIDggar.i:a é que é d:e 'CJ:ue a p.mifuIild.iiâarde dos m.ar.es era tan_ .

perfeito.
" �

pol;re e ter b08'S amiz�de:s.· ao mem muito bonito, espe.Cialmen-
' mon:tallÍlosa..o .saara é uma das regiões to maior CJ:uanto mais af;a;stados estives- E BrLLm:o Kupsch e tocia a sua simplicidade êle a §mesmo .. ilempo.. Ela fiea'l':ía feli- te de calcão de banho. Fa,la pou- mais quentes do mnnd0. Durante o dia a sem os 'SeIlS p0R�OS do litoral, o que da- .traduziu com riqueza de 'côres e tous nas figuras esco-

::
ciisS1m.B, ·se pudesse enernatl:ar de

I

Qllíssinlo," mas é ambiciosQ, ])FO- : ltemper.attrra s'Obe ,a 7(jo.)< à noite, desce va aIO oceano (i) ê."Sjpl�ctG> de Uln Íi1unl, com ;-; liridas entre' a llO:Ss:a gente simples, o nosso sertaneJo, :::
:an.,oVo 'os veilJhGS -a!l'ri.gCls ,que tirill.'13. curfo.ndo ler muito nara .rnstrillr-

. aité 3 gr.2I.l<1.S .abaiK<iJ ;de :z;ero.- suas máximas ;Pi'(J)f'<.Jmdk!ades ·exatamente
o ca:i.p.ir..a, o c:al:mdo do mato; 5entiiu-Jiles os sentimen- :::.

,- � 0.:;:-]fia ·épo.ca em que em .desoo1Jlhe- .se; sua espôsa o auxilia muito - Os países possuidores de maior no oenuo:-· ias e traduziu_os fiebnente oom o seu pincel e suas
dda em .que se chamava Maria :nêste sentido.. fôrça hidráu1ica no mundo são: Congo Diz-se qille a águ.a do mar é salgada

;:;; tintas. Captou_lhes o <olhar re.JqJ:ressivo e revelador, a ::
mC<'ll(}l!}e. (')s l'Gl.miígoo novos 0- Sophia Loren nunca atlllGU ao Be�ga, 't;l@.OOO.DOO C.V.; A URSS, .. porque os ooeanos são depási:tos de sais ..... angústia' traçl.uzida em rugas que antes de enfeiá-los §'
Jib� Ipa<l:a Soplúa ,à.e um modo 'lado de MaJ:lan Brando, mas SO .. .o.G.o.ClDO C.V.; Estados Unidos, .. .arrancados da tel'ra pelas águas qU€ cor_ &ão-Íhes Ul1'l ar de g=de sublimidade. g�en.'t:e, '�!,J';cem embar,e;çados houve uma época em que os dois 27. OOIiL í)OIil c..V .; 'Brasil, 25.000.000 C.V. A rem .no globo. O sa[. levado con1ínua -

_

ml'lil. !Q seu sucesso. E cam isso 'ela trabalhavam nos estúdios da PR- maior lridroe1étnca cio glo>bo é a Usina mente peles CUICSQS d':águ<ll!, acumula-se IA beleza é lú:mi força ·e poderoso e quem a conse- :§se tern;e s!Jzinha..
.

Tamount, cada um no :seu filme, ;

Boulder, nos Est.auos Unidos, com quase l1íQ fU.IJldo dlo mar. Os li:as mão são salga- gue reproduzir por essa 'Ou aquela Forma. _

Pffg,untamos .a. Sophia umlI >e se encontraNam todos os':dias. i . OO@. 000 H .. P. _ cl'(i)S porque OO!'il.tém dosagem mÍIüma de Bruno Kupsch a dnmina, a enfeixa:; � revela C?ID a�1ifui; sô'b.l�e os ,at@:!'es de EisH.:y- Sophia Loren acha Mariml mui-
.

_ O Oceano Atlânitico, na Idade Mé_
.

sal, pois que o dfo..;positam Elas ág�as dos
uns poucos traços e algum.as côres. Bruno Kupsch e o :::

w01Jd :pelo menos sôbre (JS ql!le to bonito, quando, noo está :gor- I
cclia, era conh.coido por "O Tenebroso". oceanos, visto clesembocarem precisa-' .... nosso artista e merecidamente merece o seu lugar ao �_::�• lCQl'l.'Iet:Jeu de ]lffi.llG, ou. ,c@m do, A voz no entanto, n'ÍÍ;(j) é bo-

. Tem cêrca de '90 .,OOD. 000 de quilômetros me!'il.te nestes .. _ ..

..

sól 'entre os grandes.� quais' atuou em filmes. BOllJhia. l1ita, e é por isso que nDS filmes
.q'].)J;adr.adGs.de .superficie. _ Para oonstrução de 1.nTla 'carta 0ceano-

_ LUC!ENE _
r'

mo pede faJ.a,r mal de nenhum fala baixo. Como atcrr Sllipilla. a':'·
.

. f'
. - �

:ilW, "'iIlf! tr.abaThon com ela. To- ,cha-o magnifico, mas romo tiPfl
' O Pacífico é o matar oceano do glo- gráfica é necessário ur" ill1merO �u .IcIen- ==' I I!lHlIJlr'lllI�..

ib: T s :perl'c'e d 180 000 000 de te de cotas. Cada 'Sondagem constltUI uma =:Jl!IlIllIlllltJIHlH'limiKlim4UUll}t�mmIII1Wl:�i'i,lmlll!lil[lmUlnm:n1II.
.

,

....fins foram muito .gentis e deli- muitas vêzes' é intratáv.el. Sendo; o,. em. un1:a u I I e . .
. .

•
._ ." ...�

,:ados, .
.e ela r;etr.ib.u:ill ,esta .geI).·- itimido por natureza, ')JI'D.e1ll'a in- quilÔ.m:eill:'0S quadrados. Foi desooberto cota. A mais perreito d;:;s cartas oc.éáno- _ .. __._. -

�a na melhor m.,.'J...'1.eUa.. timidar os outros, esCfmd.elllido-se por·V.as.ob .Nunes ,de B'alboa, em 1513. A- O'ráfic:as é a l'am.osa Carta Geral do Ocea-
Se você fôr LAVRADOR ou CRIADOR, pro ..

. 'Comecemos 'por '\Villiam H.oI- atrás de seus' persOIl.'aig'eIll.' cine- clta_se neste oceano, nas proximidades das �o, em 24 fôllias, pl.l.blicada no ano 1.905,
!' , f'l"c[en, ao 'lado dm .cFJ.a1 Sophia Lo- matográficos. Deve ser meio de Filipmas. a maior profundida até hoje na escala 1 :100.000.000, pelo maior dos 0_ C LI re Sempl'E� O órgõo de ClIQ'sse ao' qUGh e I I a .

:i!en rooou "A cha,ye" Sophia crê' complexos, porque vai ao psi-! inv.estig.ada..:.... 11.682 metros, aproxima_ ceanógrafos: Albeirro l, prindpe de Mô-
do, visit.ando a Associaçõo Rural de Joinville

, �e 'William H'Glàen :seja o ma- qUiatra dúas vêzes por dia; :t.eru. damente_ -

. naco. -

rIdo ideal de milhões ,de mulhe- .a mania de pÍàcanálise. E :ag;CI.ra, Afirma a ci'ê;ncia que a 600 metros dê .----......--�- Rua 15 de NovembroJ 58.
1':-es. Não há dÚvida que oê:le é um eis o que Sopffia 'acha dG 'Seu pTofundidade não existe qu;;tlquer vege- A .seguir pu'blieRt{;ffl'')S re�-atc intitn'la-
bonito tipo de homem. Mas So- (Conc1ue na '7a. pg'a) � tação no fundo do mar, pois êste é o li- do: "A TERRl\,.",-

Estrêlas I As-tr:os Reeeila:.s
______ -'- - -- - - - - - -�.-

__Ph
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HOJE, às S HORAS: - O notável super filme da PARAMOUNT
VIS'fAVISION -

Em TECHNI'COLOiR E

"JOGADORA U"tfEIÍNAL"
com SOfRIA LOREM e ANTHONY QUiNN -- CENSURA.: 14 ANOS :..___

AMANHÃ, 4'. -fEIRA, às 4 DA TARDE e às S OA NOITE': -

"SEM BARREIRAS MO C@U"
com PRESTON FOSTER - COLLEl'" GRAY - O espírito dos homens corajosos, que deram o
melhor de suas vidas na luta pru:Q progresso da aviação. '

S'.-FEIRA: - JACK HAWKINS em -

Um grande filme policial.
SÁBADO: - JOfLN: WAYNE com-JANETLEIGH::'_:_ numa grande produção em TECHNlCO
LOR-

"ESTRADAS IDO INfEIU�O"
'

Um dos maiores espetáculos aéreos jamais filmado ' ':
-

I ""I!

DOMINGO: - Uma película épica e humana em que à realidade supera fi ficção.
"SOMENTE DEUS POR TESTEMUNHA"

o desastre do "TITANIC" num filme que comoveu o mundo. Um dos grandes espetáculos
1 da temperada.
�! ••4.�'--=""'��""�,·:;"-:;(["'�'##4�N�#?7i#4ii'--iliF@�I\5�W!i55��1F"'-��'

A NOTICIA - Págiua ;ã·

.�t1. ANUNCI�sICLAS5IFI�ADO�
8, GAlf:fUA ---CAMINHÕES USADOS

!

fff,e-, ·:., ti N!.MA - VEMD'f-SE-
�� Esquina �é!fS Prínctpes
,

.' '.: 'II .AWGAM"':SE SALAS- 1 IRQl!nàl 1F-6u>:r» - :ClIJOO '�959
�-a:

• j 1E:smittl1lm.a, !.ns"titt1ttl rllte il lF©lf!dI F -&QlO - \Q!iOO � 9!5!8
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CINE COLON
HOJE às 8 DA NOITE: :...... Nova i!l)tib'it(ão ctt> €;S"P'êlâ<:uta!' f-ílMe, ql!t-e toda cidade fâ"t quês ..
fig' de assitír . CAlMEN Dfi RONDA
Tocb.niootor, com SARA MONtI& � JORGE MISTRAL.. tll'l�l

CONfRAA L!l
um policial de a'Çãi';) e strip-tease ,

QtJlNiA...FEIRA, às 8 DA NOItt': � Um nlm� tfitmrom®t� dMi�dtl 'li SUfi $êfisí�lliilade ...
'Vocês sentirão as alegrias ..• e -as- tristezas de dois seres que se apaixonaram fia época da

segunda guerra mundial, A GAROTA DE H.AMISUR,(�O
Ctlln l1ILDEGARD NE.�F e DANí�t GJELtN:

'M'rmttn «;' ="t:t::;,- ---m=r 'ez'"nr-r'"

SABADO às 4�7 e 9,15; DOMINCO, às 2 e 4 dá tarde i v-« Um filme cheiõ de ação e canções,
que conta a história de um rapaz mestiço que vacilava entre duas lealdades.

. ESTRELA DE fOGO
Cinernascope em cores de'luxó, com E.t.VtS PR�S.bÉl = DóLaRES DEL RIO � BARBA�
RA EnEN - sTn,VE ro�RES'r '- JOHN Me tNtU(E,

DOMINGO, às 7 e 9.15: - Nenhuma' história proibida se compara com esta. Paixão, ódio,
ag<jnia, esmagando criaturas humanas que ape nas desejavam viver e amar,

ESPINHOS DA CARNE
.

Technícolor, com RICHARD BURTON � BARBARA RUSH - ANGIE DICKINSON - JACK
CARSON -- CENSURA 18 ANOS --

r-::%�0·&:-�·��!t'����;---·_����·���1�c.::-::- .' )-,�e�5�;�--;;��::��
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DA SELEÇÃO BRASILEIRA

Por 4xO '0 alvi-ne.gro superou ao Floresta 2xO no primeiro tempo - Lourival (2), "'ol'berto Hop- rié) , Pepê, Chique, Landinho e

pe e Pepê os goleadores - Benedito R. de Campcs foi o' juiz - Boa a arrecàdaç.ão _ Quadros _ Nota5
Laurlnho .

�
,

brando melhor que na faze an- nho (Erasmo), Lourival, Nor- No cotejo preliminar a eqUip�teríor, não deram qualquer tra- berto Hoppe, Osmar e Adilson. de juvenis do Caxias venceu a.balho aos caxienses que seguiram do Floresta por 4x2, em prosse.
naquele mesmo -rítmo inicial eon FLORESTA guímento ao certame da catego.
servando-o até ao apagar-se

' as ria.
luzes do prelío, quando o mar- Nelson, Beta e Neide, Coca, I (Colaboração -de ALMEIDA
cador acusava a vitoria justa em Marinho e Mingue; Enos (Ma- FREITAS)
todos os "sentidos" do Caxias Fu-' --------"'!'""':-,...-....:..--- ----�--

_

tebol Clube, numa tarde em que L J F CERTAM E DE JUVENseus elementos souberam se con, -' iS
duzir com visível acerto' e pro- Na tarde/de sabado e domingo SAO LUIZ
dutívídade. '

.
.

têve andamento o Certame de Norberto, (Waldo) , Ronaldo e

Na parte disciplinar não esteve: 'Juvenis·da<�"iga Jo�nviUens� de, ,.Joa�,el; Lpuriv:al, Floriano e

a, porfia num clima dos mais e- Futebol, quando fOI cumprida, a Waldo; Adernar I (Adernar lI)
logíaveís, pois primeiro as atítu, 2.a. r_?dada do. turn? c_om a rea- !"rancisco, Osni, Renato e Heri:
des de Laurinho ao atingir o Iízação de mais dOIS Jogos que oerto ,

goleiro Fernando e posterior- �presentaram os seguintes resul-

mente outro elemento caxiense e tados.; / CAXIAS VENCEU AO

que culminou com sua expulsão FLORESTA:- 4x2

de cancha e posteriormente com GLORIA E SAO LUIZ Completando á rodada de nu.

Mingue, que apos atingir a Adíl- EMPATARAM:- 2x2 mero dois do' Certame de JUve.
son, sem bola, foi, em represalía Abrindo a rodada na tarde da nís, na tarde de domingo estive_
caçado por Osmar sem que sua sabado preliaram no estádio a- ram em ação no Estádio Ernesto
senhoria Benedito, tomasse qual- mericano a rua Edgar Schneider Schlemm Spbrinho as esquadral;
quer providencia a respeito. as falanges representativas tio do Caxifls Futebol Clube e do
No mais, foi uma peleja das Gloria Futebol Clube e do São Floresta Futebol Clube .

melhores com um triunfo cate-' Luiz Atlético Clube. " A equipe alvi negra cumprindo
gorico daquele que melhor sou-

. Após uma peleja das
I
mais 'uma atuação das melhores conss,

be se apresentar, e que reune, movimentadas o resultado final guíu explendída "vitória em sua
em suas fileirás elementos que acusou o empate de 2x2. No pri-' estréia no certame acima ao su

sabem trabalhar com a redon- meiro tempo os glorianos ven- peral' o quadro florestino por
da e acima de tudo, que mo ciam pela contagem minima com .4x2. No periodo inicial os rapa.
brincam em serviço. um tento assinalado por Dirceu zes do alví negro já venciam por

aos 9 minutos. 1xO. -F'lávío aos 4 minutos da pri;
No período final Heriberto aos meíra etapa abriu a contagem

1.8 minutos empatou para o São para o Caxias. O Floresta empa,
O placard fo iinaugurado aos Luiz, para Renato aos 29 mínu- tau aos 10 minutos do periodq

20 minutos com um tento assí- tos marcar o segundo tento dos final atravéz de Flávio e
,

nala
..
do por Norberto Hoppe. O crFUZlm.naal'mltiennOtSe' aos 36 minutos

Gatão aos 15 minutos colocou
to to Floresta em vantagem 110 mar,Caxias vol u a marcar na e apa J D' lt

inicial aos 44 minutos através de I GIrI'C�U vo ou .a- marcar
.. para o cador. Repolho aos .27 minuto�

. .

lona decretando o empate de empatou- para o Caxias. O mes-Lourival. Com 2xO no marcador .

2 2
'

em favor 'do alví negro encerrou.
x. 'mo Repolho 'aos 37 minutos

se o periodo inicial. marcou o terceiro tento do alví
. JUIZ E ANORMALIDADES negro, e finalmente Flavio aos

.1 Na fase complementar :J:;,OurI- Como medíador funeíonau 40
.

t
.

I•. I 33'
.

t' t mmu os' assina ou o quarto e-va (aos'
.

'J;llmu os aumen ou pa-' 'Amálio Gornesvquevfoí auxiliado- ·lt· t
.

ra 3xO, para Pepê aos 44 mínu- ui 'Imo" ento de sua .equípe ,

tos finalizar o placard marcando por Claresdíno dos Santos e

o quarto tento da peleja.
Americo Fagundes, ARBITRAGEM
Como anormalidades verificou- Na direção do match funcio-

se aos 22 minutos da etapa ini-

'I
nou Antonio Constancio que foi

cial a expulsão de campo do jo- auxiliado por LeopOldo Cidra!.
gador Lealdino do Gloria e aos

43 minutos da fase final foi ex- I EQUIPES
p'ulso do gramado o arqueiro CAXIAS
Norbérto do São Luiz. Jairo, Russo e Juarêz; Flavio,
QUADROS Osnivaldo e Daia; Acacio, Touro,
GLÓRIA Repolho Nelsinho e Oso
Helio, Alceu e Getulio; Lealdi- FLORESTA

no, Anastacio e Gámbá; Mauri- Luiz, Gatão e Ari; Bile, Laer..
cio, Claudio, Dirceu, Haroldo e cio e Melão; Claudio, Ceceu, Os-
Reginaldo (João). ni, Flavio e Tigí.

PRELIMINAR
Complementando a rodada de Não víamos no lado flores tino

numero/ dois do Certame da Di- um trabalho .

de coesão entre
visao Extra de Profissionais, suas diversas Iínhas o que vinha
realizou-se domingo no Estádio facilitar grandemente o trabalho
Ernesto Schlemm .Sobrinho, o e a tecníca superior dos compa
encontro que reuniu as duas' nheíros de Norberto Hoppe .que
tradicionais agremiações alví ne- envçlvíam ,�eguidamente o setor'
gras de nossa:' cidade, ou seja, defensivo dos rapazes 'do Tigre
Caxias e Floresta. cuja cidadela sob-a guarda' de
A espectativa em torno desse Nelson, passava vez por outra

confronto éra, dasvrnaís intensas' por maus bocados.
visto que por "ocasião do' torneio '1,\l:ihJ:t�,ni't'no .trabalho de meio
inicio o Tigre da Estrada Santa de campo pecavam sobremaneira
Catarina se tornara um adver- os companheiros de Mingue, que
sario dos mais temíveis em sua naturalmente assoberbados com
apresentação ante .0 mesmo Ca- o auxilio que tinham que

'

dís
xías, chegando inclusive a des- pender ao seu setor de retaguar
classifica-lo, na disputa pelas da, pouquissimo poderiam olhan
penalidades maximas. para o seu, não se falando no

Assim é que um bom publico trabalho isolado que teria que
compareceu na tarde escaldante ser dispensado ao seus demais
de domingo ao estadío da rua elementos da vanguarda.
Coronel Francisco Gomes, na Tinha indiscutivelmente o Ca
ansia de ver essas duas esqua- xias tecnica e superioridade ter
dras em ação, e torcendo é logt- ritorial de sobra para se acomo

co pelos seus preferidos. , dar dentro da cancha, como o
.

Dado o apito -íníeíal .da coa- fez após a marcação do tento
tenda, notava-se já um .conjun- de Norberto Hoppe, sem que con

to coeso e bem ... ambientado re-
I
tudo continuasse ,a martelar com

presentado pelo Caxias, ao passo insistencia aos reduto contrario,
que o contrario acontecia com e seus elementos de defesa, vi
seu antagonista, que parecia que' gíando com maestria as pouquís,
iria .se constituir numa presa simas descidas dos florestinos.
facíl a seu adversaria, já que se

I
ao primeiro sobrava conjunto e

habilidade, ao ultimo, tudo fal
tava.

LUIZ
'NERVAL

MAURO CORR�A
PEREIRA.

Joinvi lIei 3 de Abri I de 1962

H O l\I 11' A V I T Ó R I A.
�ONQUISTOIU A A.A. TUPY
Abatido o Caube Atlético Operário por 3 "l'entos .o

zero - Flávio, Rubens e-Adilson os marcadores
. Tendo por: local a praça' de es

portes do Floresta F.C. em Vila

E1y, defrontaram-se amistosa
mente na tarde -de domingo últí.,
'mo, ás equipes principais da A.A.

Tupy x C.A. Operário. No final
dos 9() minutos a vitoria sorriu;
á representação dá A.A. Tupy
pelo marcador de 3 tentos a zé

ro, que mêrce das oportunidades
surgidas e da superioridade téc
nica demonstrada no transcorrer,
da peleja, soube com mereci
mento e justica vencer' de ma

neira brilhante áo onze do G.A.

Operário.
No' primeiro tempo a peleja

andou equilibrada, notando-se na

equipe da A.A. Tupy algumas
falhas, principalmente a sua in
termediária: que não apoiava
satisfatoriamente a vanguarda.
Assim mesmo num contra-ata

que rápido do ataque, Alexandre
avança pelo setor esquerdo e

lança a pelota sôbre a áreà, sal
ta a defensiva do Operário, mas!

não consegue aliviar, sobrando a

redonda para Rubens que passa
de primeira. a Flávio para mar

car o 1.0 tento da
.

partida aos

.'2'7', placard êst� com que ter
minou a fase inicial.
Aos 2' da fase final após uma

confusão estabelecida na boca
db ar.co guarnecida por Clecyr, 'a
pelota sobra para Rubens que
manda o couro· aos fundos das
rêdes, estabelecendo a v'anta
gem de 2 tentos a zéro. Aos 15'

Laércio pelo setor esquerdo quasi
no ângulo de escanteio cobra
uma falta sôbre !\ área A bola
passa por todo mundo e" sobra
na direita para o novato Adilson,
que de puxeta encobre o arquei
ro Clecyr, assinalando o 3.0 e

último ponto da partida.

Do departamento de
Públicas da A.A. Tupy".

Para a fase complementar -no
tou-se uma' melhora 'nas ações'
dos pupilos de Lucia de Oliveira,
que entretanto, mesmo mano-

A MARCHA DA
CONTAGEM

PRINCIPAL:-

, A.A., Tupy 3 x C.A. Operário O
Local: Estádio Alfredo Soares

(Vila Ely)
)

Juiz: Amãlio' Gomes ( Com um

trabalho regular)
1.0 tempo: A.A. Tupy 1 x C.A.

Operário O; tento de Flávio aos'

27'
"

Final:- A.A. Tupy 3 x C.A.
Operário O; tentos de RuHens"
aos 2' e Adilson aos 15'.,."
As' duas equipes estiveram as-

sim formadas: -

,

A.A. Tupy:- Raul] �ez6 e Os
waldo; Zétti" (Maneceà, . Leo
nardo e Micherefe cBrasi,Jeiro) ;
Alcides (Adilson) .(Neves), Flá
vio, Rubens, Laércio e Alexan
dre.
C.A. Operário:- Moacir Cle

cyr); Valdo e Daniel (Maia) ;
Zézinho (Toni), Táia' e Biga;
Tota (Estevão), Batata, Bujão,
Irineu e LólL'

\

Na preliminar Aspirantes
do Tupy 3 x São Lourenço O

Campos do Jordão, 2 (UPI) -

Após o treino de ontem, o jire-'
parador Aymorá Moreírse. a�,ir-'
mau que o proximo ti-einp<�da� �e
leção brasileira' será quarta feira
a tarde. O tecníco espera que até
lá as equipes estejam melhor �

principalmente que os
.

jogado
res se entendam melhor.

Relações
Na quinta feira os jogadores

da seleção canarinha serão dis
pensados e pO�'erão voltarem as

suas cidades. Serão novamente
chamados apenas alguns dias
ante .sdbs' cotejos .amístosos do

. Brasil com a seleção de Portu
gaL

CORTES SOMENTE NA
CONCENTRAÇAO DE
FRIBURGO ARBITRAGEM E RENPA

Como mediador deste- match
funcionou Benedito Ribeiro de

Campos. Nas laterais estiveram
ClaudionoI' de Souza e Leopoldo
Cidral.
A renda verificada domingo' a

tarde no estádio caxiense so-

mou a importancia de Cr$ .

60.480,00, que poderá ser consi
derado de bôa.

._�._._..._-- ,,------

QUINTA FEIRA OS·
JOGADORES SERAO
DISPENSADOS

O tecnico Aymoré Moreira a

diantou ainda que os cortes se

rão somente conhecidos na con

centração de Friburgo, e antes
disso permanecerão tremando
todos os jogadores

-

que foram
convocados.

etropol Bi-Campeão Catarinense

EMPATE NO PRIMEIRO
TEMPO
No primeiro t.empo registrou-se'

o empate de 2x2'entre as sele

ções azuis e amarelas. '

- Didi ao cobrar' uma penalidade'
ll;laxL'11a aos 17 minutos assina
lou o . primeiro tento do cotejo.
O empate veio aos 18 minutos.
atravéz de pepê ao cobrar Uma

;falta de fôra da arêa.. ' Aos 24

ARBITRAGEM

Como mediador desta conten
'da esteve José Gomes So'15rinho
da Federação Carioca· de F1,lte
boL-

MARCILIO DLII.S
peão»

IZé Carlos, Antpninho,
.Joel n; .Joel "I.... � . Dica;.
Idésio, AqUiles, Odilol1 e

nho.
.

(Vice-cam-

ANORMALIDADE

Na fase final foi expUlso do

gramado o jogador Laurinho dO'

Floresta, por prati�ar ·jogo vio
lento.

Juventus abateu ao Olímpico: 5x2
Decidindo o Certame

Estaduall-venção
da policia para que os

de Futebol de 1961 jogaram. 'do- animas fossem serenados. ApóS;
mingo a tarde na' capital do estarem os animas acalmados foi

estado, no Estádio Dr. AdOlfo! reiniciado o cotejo, IPFosseguindo1
Konder, as equipes principais do

I'
o Marcilio Dias jogando so

Clube Nautico Marcilio Dias de mente com' 10 elementos.

ltajai e do Esporte Clube Me- Mesmó assirll o quadro' itajai
tropol de CriciUma.

'

ense lutou bastante e ao final
A .peleja entre itajaienses e do primeiro tempo o marcaÇ.or

criciumenses foi repleta de inci- acusava o empate de OxO.
dentes o que empanou'o brilho No segundo· periodo a equipe
do espetaculo futebolistico de marcilista apesar de jogar. com

domingo a tarde. somente 10 jogadores voltou com

A primeira confusão surgiu Ja mais disposição para a luta e

na etapa inicial, quando o joga- jogava um futebol bem melhor
dor Nilzo com um ponta-pé a- que seu adversaria. Durante to

tlngiu ao arqueiro Zé Carlos do do o segundo tempo a equipe
conjunto marcilista. Odilon foi praiana era quem dominava a

,:x:eclamar ào arbitro da peleja. e maioria das ações' e seu ataque
foi expulso de cã,mpo. Com a ex� sempre levava seno perigo ao,

pulsão de Odilon a �orcida re- último reduto do Metrbpol, on

voltou-se e entrou em campo, de aparecia o arqueiro Dorny
sendo entã.o necessaria a inter- praticando varias intervenções.

Com este mesmo ritmo de jogo
a peleja ia chegando a seu final
e' quando tudo dava a· transpa
recer que I> resultado final s�ria
o empate, eis que aos 43 minu
tos surgiu o lance que culminou
com o tento da' vitória do Me

tropol. Num contra-ataque da

esquerda sulina Luiz Carlos lan

-çou 'ao atacante Nilzo, este pro
grediu: e p'assou por Ivo, atiran
do forte para o arco marcilista,
vencendo a pericia do' arqueiro
Zé Carlos, apesar do esforço do

gOleiro itajaiense.
Em resumo pela que o Marci

lia Dias apresentou em, todo ''o
transcorrer da partida o resulta
do 'mais justo seria o empate.
Entretanto o que vale é bola na

rêde, e' o Metropol aproveitou a.

utlica oportunidade para marcar

e éonseguiu vitoriar-se diante de

seu rival, conquistando assim o

titulo· de '''Bi-campeão catari
nense", frente a um conjunto
de apenas 10 homens.-.

Ivo e FORMAÇÕES DAS EQUIPES
Renê, . .cAXIAS ,. -'-

Jorgi� Fernando, Baixinho e Tiã<i;
Pepê, CheIo e Orlando; Luizi-

Jogando amistosamente na tar
de de domjngo em seu campo
no Estádio H. dê Brittó, no bair
ro do' IrirIu, a ,.equipe. principal'
do Juventus Futebol Clube' co
lheu mais uma explendida vit,ó
ria pela contagem de 5x2' dian
te do Gremio Espoi·tivo Olimpico
do bairro do Itaum.
Fo isem duvida alguma. um

gra,nde feito' do 'quadro "gren'á,
que fêz por' merecer o resUltado
final desta pugna, uma vêz que
em todo o transcorrer da peleja \

foi superior.a. seu antagonista.
O marc!!>dor. .'foi iniciado aos 10

minutos da' primeira etapa com

um tento de Zefredo ao cobrar
um penalti. O Olimpico empatou
aos 26 minutos atravéz de Fon

tine, após receber um bom passe
de Milton.
Kidinho aos 38 minutos mar

cou o segundo tento para os ju
ventino:;;, tendo o resultado final
do primeiro tempo registrado a

vitória do conjunto grená do
Iririu por 2x1.
No segundo tempo Urú aos 16

minutos empatou para o .qua
dro do' Itaum após receber um

bofn laI),çamento de Fontaine, pe_
lo sêtor direito.

.

Aos 20 minutos Bia voltava a

marcar para o Juventus, numa

cobrança de uma faÍta de fora;
da arêa.
Louro lógo após consignava o

quarto tento, para. os locais e

�finalmente Kidinho aos 38 minu
tos dava cifras definitivas ao

marcador de 5x2 em favor do

tivamente (j confronto.
AZUIS VENCERAM NA

ETAPA FINAL
No segundo tempo as duas e

qUipes entrãram em campo com

diversas mOdificações' sendo que'
'a seleção dos azuis, melhor en

trosada conseguiu vencer pelai
placard de 1xO, com tento con

signado por Amarildo após rece-

I,ber um bom lançamento de Be
nê... "

Rio Branco o Campeão
Ido': Tórneio Iníc:io no' Paraná

_:f"

EQUIPEIS

EQUIPES
As duas esquadras

. assim constituidas:-

METROPOL .' (Bi-campeão ca

tarinense)
Rubens (Dorny) Zezinho, Flá

zio e Tenente; Luiz Carlos e Sa
bíá'; Morais, Nilzo, Waldyr, Pe
drinho e Chagas.

estiveram

Curitiba, 2 Transp) Na 11.0 jogo - Agua Verde 1 x

tarde ''fie,.ontem ,o Estádio Duri- Bloco Morgenau O
. vaI de Britto e Silva foi palco do,

'

12.0' jogo - Rio Branco O x

Torneio Inicio ;da Federação Pa- Caramill'ú 00; decisão por penal
ranaense de Futebol de 1962, e tis - vitória do Rio Branco

qué apresentou os seguintes re- I

sultados:- E.IO BRANCO VENCEU AO
1.0 jogo - Agua verde 1 x AGUA VERDE NA PARTIDA

Britania f) DECISIVA
2.0 jogo - Palestra Italia o jc Na peleja decisiva do torneio

Ferroviaria O; decisão por penal- inicio da FPF jogaram as equi
tis - vitória do Palestra pes do Agua Verde dá capital e

3.0 jogo _ Bloco Morgenau 1 do Rio Branco da cidade de Pa-
x Atletico Pararta.ense O I ranaguá .. No periodo regulamen-
4.0 jogo - Caramurú 1 x União tar registrou-se o empate sem a_o

Olimpico O bertura de contagem.
5.0 jogo - Coritiba O x Seleto Na decisão por penalidades ma;

O; decisão por penaltis - vitória, ximas o quadro do Rio Branco'
do Coritiba de Pa.ranaguá conseguiu atravéz
6.0 jogo - Operaria 2 x Irati 1 de Odair marcar quatro tentoS'
7.0 jogo - Rio Branco O. x em cinco penaltis 'enquanto que,

Guarany O; decisão por penaltis Lewy assinalou somente dois'
- vitória do Rio Branco tentos paI;a o Agua Verde.

8.0 jogo - Agua Verde O x No prélio decisivo as duas e-

Primavera O; decisão por perS.al�· quipes formaram assim:_

tis - vitória do Agua Verde RIO BRANCO (Campeão)
S ..o jogo - Bloco Morgenau 1 Madalozzo, Mauro Dicezar e

x Palestra Italia, O Calé; Ricardo e Darci; .Janton,
10.0 jogo - Rio Branco O x Odair, Fáj:Jio, Hermes e Jonas.

Operario Ferroviario O; decisão
por· penaltis - vitória do RlO
Bl'anco

Juventus.

-----------------------------------,._-------------------

Na' arbitragem esteve o des

portista 'Otavio Gomes' com bom
trabalho:
As dtias equipes formaram. as

sim:_
. JUVENTUS - Didi, Pedrinha

e Zéca Souza; Jango Monteiro,
Néca e Dango; Zéca (NeguinhoJ,.
Bia, Zefredo, Louro e Kidinha
(Joãosillho) .

G.E. OLIMPICO - Fernandd
(Claudio), Lelinh0 e Marino;'
(Fernando); Carlinhos, Urú e

Laurinho; Fontaine,' Milton, Ca

semiro, Heitor e Chiquinho.
Primeiro treino da Sele�ão Brasileira.
campos do Jordão 2 (UPI) -

1 minutos novamente Pepe desem
Na tarde de ontem foi realizado I patava a partida. Finalmente abs
IllO Estádio Municipal desta ci- I 40 minutos Zito empatou defini-
dade o primeiro treino dos con

'VQcados para a Seleção Brasilei
ra que irá ao Chile" displ,ltar, a
Copa do Mundo de 62.-'

I O primeiro treino I <?!icial <ia
Seleção canarinha ;J;lão' cheg9u
a agradar ao grande pUblico que
compareceu, ao Estádio Munici

}!.Ial, sendo' que varias 'jogadores
não se entroparam .

com seus,

eompanheiros notando-se. isto" en:
ue os jogadores Pelé e Zito que
íogam juntos no Santos ou, en�
tão com Zito e Didi que jogam
,em equipes diferentes. Mesmo.
assim como este fpi (, 'primeiro
treino estas falhas são ponde;
radas e espera�se que no tréino
de quarta feira' os jogadores'
rendam ÇJ maximo para que pos
sa ser conhecida a equipe titu
lar.

Avia�ão empatou com o Linense

AGUA VERDE (Vice-campeão)
OzÍres, Ferramenta e Luiz;

Ji'onti, Titure e Joel; Lévi, Ti

tão, Nelinho, Arno e Djalma.
Apitou esta pelejá o senhor

Francisco; Bientinêz. Foi aux>ilia
do por Alcides Razeira e Boles
lau Constânsky.

Como partida de honra \ do
grandioso festival esportivo pro
movido pelo Aviaçã.o, jogaram na

tarde de domingo no Aeroporto
do Cubatão as esquadras do
Aviação Futebol Clube e C.A.

Linense, tendo o resultado !inal
registrado o empate de 2x2.
No primeiro tem.po o Lirtense

vencia pela contagem minima,
com tento consignado aos 7 m'i
nutos por Ary.
No periodo com'plementar Mar

ta Rocha'aos 31 minutos empatou

para o Aviação. Na arbitragem
esteve.' Afonso Gonçalves da Li

ga Joinvillense de Futebol.'
As duas equipes estiveram as

sim formadas:"
AVIAÇAO
Paradéla, David e França,;'

Chiquinho, Edgar e Finco; Pali
lia, Nela, Nito, Nascimento e

Marta Rocha
LINENSE.
Lota, João e Ado; Ari, Escuri"

nho e Paulo; Amaral, Wilson,
Waldyr, Lorinho e Abelardo.

lusa e finalmente Pâgão aos 41
minutos voltou Ia; empatar parv,
o Santos.
Na arbitragem funcionou Ana

cleto' Pietrobon e a renda so

mou Cr$ 169.100,00.-

AMAl:?;ELOS GiImar; De
Sordi Airton e .Altair; Zito e

Calvet, Jair, Didi Prado, Pelé e

Zagalo:
'

AZUIS - Laercio; Jair Mari
nho Beline e Rildo; Zequinha e

Aldemar; Garrincha Mengalvio,
Vava, Amarildo e Pepe.
AMARELOS - Valdir; Joel

Mauro e Altair; Zito (Zequi
nha) e Zozimo; Jair, Chinesi
�1ho, Prado, Pele e Germano.
. AZl}.I8. - Laercio; Djalma,San,
tos, Djalma Dias e Newton San
tos; Carlinhos, e Barbosinha;
Garrincha, Benê, Vavá Amaril
do e Pepe.
A renda do coletivo foi de Cr$..

1.165.DOO,OO.

,---_._ ..._-----

São Paulo, 2 (Transp) - Na,
noite' de sabado jogaram amis-'
tosamerite no C.anindé· as equi
pes da' Portuguesa de Desportos
e dÔ santos Futeboi Clube.
O resultado finlj.l desta porfia

amistosl'" acusou·a vitória de 2xl,
com tentos de Pagão aos 17 mi

mitos; e Dorval aos 42 minutes
para o Santos e Melão aos' 20
minutos para a lusa ..

No segundo tempo Tite' (CSl1-
tra) aos 3 minutos marcou o

tento de empate Pagão aos' .41
minutos marcou o tento de em

bate da. Portugue:sa. Servilio aos

28 minutos marcou 3x2 para a

Al\lBRl(_�A. DEU O 'GBOLO"
.NUS MAFRENSES \

RIO NEGRO (De Adalberto AMÉRICA DEU O "BõLO
Os perienses haviam feito des·

pesas com publicidade, inclusive
com faixas e cartazes visando a

trair a atenção dos torcedore�.
fato que havia conseguida.
Todavia, na sexta-feira,.' de

forma á merecer total reprOV!lJ
ção, o América enviou aviso de

Joinville; dizendo .que não pode;,
ria vir, dando autêntico "bolo

. nos riomafrenses. ,
.

(Transcrito do, jornal "paa'ana.
Esp1)rtivo)

GREMIO PERDEU
NA BÉLGICA

'�UADROS
PORTUGUESA - Felix Nel

son e Herminio; Ocimar Vilela e

Jutz (Lever); �Aelão (Silvio),
Didi, Silvio (Nardo), Servilio el
Nilson.
SANTOS - Rosã - Olavo e

Dalmo; Getúlio, Formiga e Li

ma; Dorval - Tite (Nene)
?agão - Bé (Didi) e Osvaldo.

Mattos Ferreira, nosso corres

pondente) - Estava marcada pa
ra sábado e ontem, a realização

Sofia, 2 (UPI)::'_ Jogando a- de uma temporada do América
mistosamente nesta capital na de Júinvillé, entre' nós enfren
tarde de sabado a equipe brasi- tando Atlético' Operaria e Perí
leira do Gremio

. ·P.ortoalegrense 'Ferroviário.
:1oi derrotado pela Seleção da
BUlgária por lxO. O cotejo foi , Tais matchs

. seriam em pa
assistido por uma platéia 'de 35 gamento do atestado liberatório
mil pessôas sendo que a peleja de Nereu, cedido anteriormente
apresentou um niver tecnico dos' I aos", amoericaríos 1':, 'agora, radica-
melhores. . do ao Britania de Curitiba.

,��l.��l.���������?,... Durante o Mês''''de�r
:

bril ��:'i'--'-"'--'·(""��'·'::\:<:-'··--____.;.------,
enden ,,'1od=-i�o �=-rllgos�C'-i� ,

slicos em 24 e. s'
Visitem"LÓJAS"�··M.ADIS()N

��. ..__""
.

'-

Jf�'l�.rr:..!i7'�'::'-"·
.
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ADVOGADOS

'

...... ,

M.É D I C o

Ex-Estagiário da Casa Maternal Leonor Mendes de Barros
(São Paulo) - Ex-Estagiário da Santa Casa de Miseri
córdia (Santos - S.P.) - Ex-Médico Interno da Fundação
Para o Progresso da Cirurgia (Sanatório São Lucas - São

Paulo)
Doenças de Senhoras - Exame Pré-Natal .- Partos

Ollníca' Geral e Cirurgia
- Médico do Hospital Evangélico de Curítíba
- Médico da Móveis Cimo S. A : de Curítíba

Consultório: P.,ua Dez. Westphalen, 15 - Edif. Dante

Alighieri - 8.0 And ,

- Conj. 4- Horário: 8 às 11 - 14 às 18
Residência: Rua 7 de Abril, 292 - Fone: 4-8551

CURITIBA PARANÁ
- MAN 8PRICHT DEUTSCH

h-:eita carga para outros destinos dentro das rotas mediante prévia autorização

Navias esperados Data Destina

"PARANAGUÃ» - 9-4-62 - Carregará para Avonmouth - Liverpool - Havrc
- Londres - Antuérpia - R{)tter doam - Bremen e Hamburgo.

"H. BEACON" (Afretado - Bandeira ln glêza) ---; 15/4/62 - Carregará para Havre,:'
- Londres - Antuérpia - Rotter dam - Bremen - e Hamburgo

"CLA.ERE H. STINNES" (Afretado, - �a ndeira Alemã) - ,21/4/62 - Carregará
para Havre - Londres -- Antuérpia -- ROUerdam.- Bremen - e Hamburgo
._---.,---'---------�-----_._--

�ey�fi1��t� - �MPR�SI_�, MARJTtMA tE COMERCIAL lTDA.
T'l.'I!t">!.1 ""IIfI't11?.l.JOTI··' -� ex. �OBT..U", e .._ Uo FRANCiSCO DO fim
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�ssal'lanles'" do [hauleur' em" Joio\lille
.

Ma'lilram Oolra
'Molorista . na

Transcorreu, dia lOdo cor

rente, a data em que completou'
25 anos de trabalho profícuo nru

firma Comércio e Indústría
Germano Stein S.A. o estimado
e 1TIui relacionado

SR. KURT MORRIESEN,
Chefe de Vendas de Sêcos e

Molhad.os daquela grande orga
nização local.
Nascido em São. Francisco do

Sul, filho do conceituado comer

ciante, Sr.._Alois Morriesen e de
sua sal,ldosa espÔsa, Da Maria

Morriesen, o ilustre juqilar �p
ttou cedo nara a firma Stein-ini
ciando suãs atividades na filial
da mesma, em sua cidade natal.

Transferido, mais tarde, para
Joinville, soube o Sr. Morriesen
cativar ,logo a al1f�zade e simpa,.
'tia dos irossos cQl1cidadões, tor
nando-se, estimado- e muito rela
cionado e'in todos os meios.
Associa-se êste jornal aos mui- I'tos, cumprimentos que o Sr.

I
Mon-iesen vem recebendo das

Ipessôas de suas relações, álme
,

jando-Ih,e muit�s feliGidade.s·
I

�' __

Pôrto Alegre, 2 (Transp) -

---

. n-n,f);uili't'"-'J).l':l;,a Um avião da FAB projetou-se Díesapali·e�l·dapJl.I:l'L'U,>t�IlU!C".!l .

ao solo quando sobrevoava o .(_ '(.,

Nova YOl'k, 2 (UPI) -O pugi- município de Sã:o Fr;:mciscO' 'Encontra-se desaparecida de
lista Denny "Kid" Paret, ainda de Paula. Sabe_�e que a aero-, sU,a, residência, desde ás ó horaS!
em,'estado de coma, contraiu, '�nave era,' tripulada por 6' pes... da manhã de domingo último, a

11pneHrri'6nla,. sellundo 'infor'maram SOas e que ex!ste pelo- menosl senhora Vani Cidral, de 16 anoS'

hoje' funcionarias do Hospital um cai tá:::!, sobrevivente: O de' idade, casada 'coin ti senhor' I' O valo�'das ações sub�critas deverá ser in ..Roosevelt onde se enconbra in- oficial pert.ence ? Fôrça Aérea, Antonio Cidral, operário da FUn-'

II
-,

ternado, Paret não recobrou a dos Estados Unidos. O locai qição Tupy' SIA (Boa Vista). A tegraJmérite' realizado, no ato, da subscrição,'consciencia desde qU,e foi der- . onde caíu o 'avião fica a 45. referida senhora.é mãe. de um
em d,inhelf'o ou em obr,igações ao portadorrotado por nocaute por Griffith quilômetros de São Francisco menino de um mes de Idade e

I I
_

dia'24 de março passado.- de Paula,

�:��:i��:��;�::��:�g:I�1��:�:� II,;i���o�m=,�o�s=c�u�"PO�,�-�e�S=d�e�j�U�I'i�o�s=d�e=n=rs�=.1�5=e=s�e�,g=u�i�n�t�e�s��'LJunta dle Cm1ldlio;iio e Ju�gcmento de JoinviUc p filha do senhor Lauro Nazário .:

Pereira, residente Íla Estrada. :�_��.l.tl)�.��t�.,,_Dona
..

Francisca, que foi quem' ,I:' '

nos presOOu os informes.-
Vani Cidral deixou a casa de

seu espôso ás 6hOras' de domingo
último, não se sabendo até ago
ra o seu paradeiro. Trajava na

oportunidade um vestido escuro

com' botões amarelos, grandes.
Quaisquer informações sôbre' o
seu paradeiro dev:erão ser dada3
á Delegacia Regional de, Polícia.-

DIA
-

!2!====._....,-

�
l

Com vistas' a' diminuir o· deficit- do orçamento, o
"

qual está previsto em cêrca de Cr$ �OO!OOO bilhões, pre;
tenns o GJvêrno, entre outras medidas, lançar um em,

préstimo compulsório. C0rru;> se t�m ?otici�do, os re,

cursos serão retirados, atraves do Imposto sobre a-ren-

da das pessoas jurídicas.
�

,

Orçamento deve ser entendido �?mo um programa
de trabalho de Govêrno que.se-custeia com os' recursos

que o Estado arrecada por meio dos impostos.
Nos países subdesenvolvidos e, portanto, sem' su

ficientes poupanças privadas que sedestinem a investi
mentos, certos setores de menor rentabilidade, mas de
arca e;,.,;enc1a.ildl:tue,obngam o Estado a invest.r neles re,
cursos retirados aos cidadãos. Até certo ponto isto é fa
tal e de bom resultado, pois o volume de dinheiro que
ficaria nas mãos de alguns destinar_se-ia a aquisição de
bens ou a investimentos lucrativos e secundários, con
correndo assim para aumentar a' pressão inflacionária
e fomentar pontos de estrangulamento, pelo aumento

de demanda de bens e serviços sem o correspondente
aCréSCIlTIO de oferta. O empréstimo compulsório dirigi-
rá o emprêgo de uma parte da renda das pessoas jurí;
dica? para investimentos nos setores, de menores atrati
vos espontâneos para o investidor 'privado e propor
cionara recursos à infraestrutura que, em geral, fica
a cargo do Estado.

Se fôr assim, tudo irá mais ou menos, isto é, se o

ernpre'strmo corupuisorr-, ,,'..:! i,li:t1lduiliú:U ce rato em in-

vestimento compulsório. '

'

O perigo, dêsses remédios herói�os está sobre,tudo
no hábito de usar-se e abusar-se deles, preparanno.ise
programas amplos para países de receitas modestas.

Os deficits orçamentários tornaram-se 'crônicos. A-
contecem todos os anos. Os. empréstimos compul;

sórios são eficazes para corrigir os deficits.. conjuntu_
r:-:l}�i e nao estruturais. Daí a necessidade de outras me-

i

didas que visem a corrigir a estrutura financeira do,

País, tais como melhor organização fisca, melhor em

nrêcro nos dinheiros públicos, redução de gastos su

pérfluos, suspensão de obras suntqárias e eliminação
de tudo que tenha caráter inflacionário.

No tocante ,aos investimentos estatais, através das'

emprêsas de govêtno, diretas ou indiretas, urge dar
ine-' um sentiuo empresarial, dimensionando_as econô_
micamente, sem liles adicionar concessões outras senão

I

o capital investido., 'Os excessos de subvenção que o .1

Estado distribue distorsem de tal forma os investimen
tos que os. tornam em pesadõs fardos e que drenam
as receitas do Tesouro. "

Não basta, pois, o· empréstimo compulsório que
deve socorrer uma crise conjuntural, se não fôr ata

cada a estrutura econômica do país, processo úrnco de
atinllir-se ao equilíbrio orçamentário que é em si resul
tado- de uma p0lítica econômico_financeira e não razão
da mesma.

'

EMP'RÉSTIMO COMPULSÓRIO

---_._' ..._._----

Em e-stado de
COIRa ainda
contrnÍu

AVIÃO DA FAB
CAIU 'NO
R. G. DO SUL

EDITAL
A Dra, Carmen Amin Ganem, Presidente Sup,lente,

fim exercício, da Junta .de ConciJiação e Julgamento de '

JOinvHle. no uso das atribuições que lhe são conferidas
por le', determina que até o dia quatorze do mes de abril
do corrnnte ano sejam realizadas. pelos Siridicatos de
Empregados e de Empregadores, com sede na jurisdiçã,a
desta Junta (Joinville, São Francisco do Sul, Araquari,
Guaramirim e' Jaraguá do Sul), as elf�ções para a esco
lha do,� nomes que deverãa compor al3 listaE tríplices, a
que ,se ref.errl o Artigo 662" da Consolidação das Leis do
Trab:Üho, a fim dé, serem: desIgnados'os Vogats e xe,spec
ttvos Sup>lentf'I�, da mencionada Junta. desta cidade. As

- eleições dev.erão obedecer' às instrUções constantes dá
Fartaria nO' SCM_338, dEI :31 de julhp de, 1940,' obServada1;> ,

as dispo,sições prescritas nos artigos 661 e 662, da Conso
lidação das Leis do Tr'abalh,o.-' As, referid,;lS listas, tripliçes
e as atas deverão dar 'entrada;':;na SfiCretariit', dei,ta' Jun_
ta, ,à'''TUa do Pilncipe, 115, 3°' andar, Edifício '''Buschle &
Leppel'?',. nesta cidade, impretetrivelmerite" at.é o dia de-

,

zesseís de abril de mil novecentos Ej �ess�t�. e doi,�.

JoinviUe 31 de rparço de 1962.
CARMEN A. GANEM

A V I S O
D", ordem da Exma. Sra, Dra. CarmEn Amin Ga

nem, Juiza do Trabalho. Presidente Suplente, em exer_
cício, da JUl1,ta dn Conciliação e Julgamento de Joinville,
aviso' aos Srs. Pre8identes dos Sind'catos de Empregados
e de Empregadores, COm sede na juriEdição d:!Sta Junta
(Joinville, 'São Francisco do Sul, Araquarí, Guaramirim
e Jaraguá do "Sul), que >l, Secretaria dêste,' órgão. estará a

dispOsição dos mesmos, todos m dias úteis, 'com exceção
dOS Sábados, a partir de dois de abril do correntpl ano,
até o dia dezesseis do mesmo JIlês, das 7,30 à� 1;3;30 hora�,
e das 16 às 18 horas, para lhes fornecer tôdas a" infor
maçõ€4,s necess,árias à realizaçã:o das eleiçõe'l, pelo:", Sind;_
(}atGs, para a escolha dos nomes que comporão as list-as
a que se refere o al·t, 662, da ConsoEdacã:o das Leis dB
Trabalho.

'

, ",
OlitrQs:s'm, serão forn&cidàs; por- trsta'ISecretaria, aos

Srs. Presidentes dos Sindicatos, as indicaÇões indispensá.
ve's ao prep:Ho da documentação que dflVerá. ,"er entre
gue nesta Junta, até o dia 16 de abril, às 18 horas, rela_
tlVa às eleições acima rClferidas,

) ,

JOinv'lle, 31 ele março de 1962
CARLITO MACHADO DE SOUZA

.. ' ..

P Ih-'
, I cinio ocuparam o automove1 de

a Ota
Pedro Epifânio no seu "Ponto"

,

..

'.

�o �str�ito, sub-distrito de Fl�-
ríanópclís. Por causa de um Ii-

._) geiro enguiço no taxi que estava
, na vez, Pedro tratou a corrida.

COM A ARMA .ROUBADA AO PRIMEIR.O ASSALTO COMETERAM O SE- Os matadores, segundo declara-

GUNDO CRIME COM O PROpóSnO DE ROUBAR _ FUGITIVOS DA mm, pretendiam ir. do Estrei�or > •

..' a Palhoça para rícarem malS
CADEIA DE JOINVILLE OS CRIMU�OSOS - 'Q,UASE LIN,CHADOS perto de uma condução que 081

__ P'OR p,OPULArES __ levasse posteriormente a Lagu
na.

Jucemar Santos tomou lagar
ao lado do motorista e 'yicen_te
Pedro da Costa sentou-se" no
banco tràzeíro, de" onde' desfe.
chou, o revolver, contra.o chau •

fero Os dois.foram presos quando
dormiam,,;;a:o ar, livre, numa: lo.
calida�eá�roxirl'lo a palho,?t; -sen;do aVlSt,itaOS por, um memno qUé
avisou a Polícía. , ,,' ,
- Após. a prtsão houve' tel1ta.

- (Conclue na 3a. página) .:.
,I -Foram presos na cidade de Pa- I tela), coisa 'agora confi:mlada praça, de nome Pedro Epifânio,

lhoça, após cometerem homící- f e que veio dê encontro das hipó-' de Andrade, mais conhecido por
dia os individuas Jucemar dos, teses reinantes na Jlolici:a no dia Pedrinho, de 24 anos de idade,
Santos e Vicente Pedro, da COS-I' de sábado, mas que não divUlga- 'pai del2 críanças, residente na
ta, Iugitívcsda pRP'de Joinville, mq_s,;,\-pa' ocasião. Dêste assalto' quel'a localidade.-"
desde a noite' 'dê�6a. feira última," OS' dois perigosos ladrlles leva- Na manhã de ôntem, feliz
Depois de dar insano trabalho á Iram cêrca de 16 m'il cruzeiros, mente, a polícia conseguiu pren-
polícia, a dupla de bandidos caiu um revólver, um_:re[�gro de'Ilms-o" der os dois bandidos, nas proxí
novamente nas malhas da lei, tudo pertencente .ao motorista midades de Palhoça, tarefa esta
agora tendo a seu crédito bárba-: em questão, que foI. eonmrme que coube á polícía ,��'!lela .zona,ro assassínio .de um motorista noticiamos, ainda sererameme Presos, "os' perigosos assaltantes

i d,e.,praça. - ,,,,.;,;' ':espancado pelos cr,imn:to:sas. quase foram linchados por po-
pulares e á custa de muita es

trategía foram, conduzidos ao

Quartel da Pólícia" em Floria,
nópolís, pelo Secretário da Segu
rança pública.-

'N E S T A.- "

25 ANOS D,E SÉRVICOS.-
AU MlJNICIPI<j""

.
.:. ..

OS PASSOS DA DUPLA

O sr.' Arthur Zoeffeld completou dia, lo. do cor- ,

rente 25 anos de atividades nos quadros, de funcioná
rios, da Prefeitura" Municipal. Exercendo atualmente o

cargo de chefe, dos serviços do Almoxarifado, .sua-atua
ção tem sido das mais, destacadas, pela dedicação e

.

zêlo funcionais, graças aos quais' têm' prestado -rele;
vantes serviços ao Município, dispensando 'o 'trato mais
carinhoso à coisa pública como se de 'sua propriedade;
fosse. Reconhecendo asj.elevadas qualidades de .fun;
cionário exemplar, o prefeito Helmu-t, Fallgatter, por
motivo' daquela expressiva data, endereçou-lhe .o se

guinte ofício:-

DILIGENCIAS
,h-t',_.,.q/

Conforme noticiamos em nossa
A Polícia esteve em,m_'1igências

.desde as primeiras horas da ma
edição de domingo ultimo, na,

drugada de sexta-lei!:.a última,noite- de sexta-Ieíra evadiram-se'
do presídio da DR? de Joinville juntamente com, o l'pçf!iS�iOmll

do volante João Fraheisoo' de
três contumazes ladrões que já

Assis, tendo tomado' dimsoo }'I]-
tinham prisão preventiva -decre"

mos na caça aos me1lantes fugitada. São êles Jucemar dos San-
tívos da cadeia da DRP. I,>istastos, Vicente Pedro da Costa
dadas em todos os sentidos. mas

(preto) e Rubens Rocha. O últí-
nenhuma conduziu a policia ao

mo tomou rumo' ign?rad? (ao
local exato, por todo o' dia e

q�e se presume a Qlreç�o de
noite de sábado�.rulsado_,-Sao P�UlO), tendo· _os �OIS ou-
A pista mais 'Positiva foi

tros f�Imado, .na va liberdade, i fornecida pela Delegacia de Pa-
I n.ova dupla de assaltantes auda-

Iícia de Itajaí, na ,:ndite de 'sá�
.-

I
1::10S0S e desuma�os. -

. bado, após os mélianf;es terem
Na mesma n.o�te, se,

xta-feíra, a
estado num bordel' daquela ci

dupla de fugItivos, a�saltou o
dade; onde intejraram'l!Im� pes

:n:oton,sta d� praça Joao Fran-
soa daquela casa de seus propô

CISC� Q� ASSIS, do ponto de au-
sitos para as próximas hol'as, Otomóveís 449 (Praça Monte Cas-
comissário Aristides;, j1llltamente
com três policiais, <ii paisana, es
teve tôda a noite de sã:bado em

Itajaí, Cabeçudas, Camboriú,
sem poder pôr ,3. ,mão mais' uma
vez nos dois fugJ·tiVris, visto quP.
êstes. desapareceram.-'

Jucemar dos Santos identifi
cou-se, 'sem documentos, como

'sendo Argemiro Costa, de 21
anos de idade, natural de Imbi

tuba. Vicente Pedro' da
, Costa,

da mesma forma, negou a iden
tidade, trocando o sobrenome
Costa por Rosa. E' mineiro de
côr. preta. Ambos estavam aguar-
"dando julgamento 'em Joinvillc.
A dupla cometeu bárbaro assas
sinato, uma vez que Vicente ma

tou a tiros de revólver' o moto
rista Pedro :Epifânio de Andra

_de, em cujo 'automóvel viajou do,
Estreito para Palhoça, de onde

pretendia seguir para Laguna,
conforme declarou á polícia.

' l

!
)

:
,_��--��----�----�----�--�---------------�

,------------------------------------------

J

"Joinvílle, 31 de março de 1962
,

,

lImo. Sr.
Arthur Zoeffeld
Encarregado do D.M. E.R.

" Ao ensejo de tão significativa data, em que V.S.
completa 25 anos de efetivo serviço prestado ao Muni, '

cípio de Joinville, não poderia êste Executivo furtarcse
em manifestar-lhe o mais, sincero reconhecimento.

Ao mesmo tempo em que nos congratulamos com
V, S,; '�ilteft:m:::!R r.ssaltar que esta administração, co,

mo as anteriores, sempre teve em V. S. um funcíoná-:
rio dedicado, zeloso e que a todos inspirou ,confiança.

Regosijamo-nos pela efeméride e auguramos.Jhe a
mais completa felicidade. (a) HELMUT FALLGATTER,
Prefeito Municipal."

.25 ANOS DE
SERVIÇO

OUTROS DETALHES

Segundo informações de Flo

rianópolis, os" autores do latro-

LATROCINIO
,

No bordel, a dt!Pla ptocmou um
"intrujão" para Um roubo que
oretendia faze'r' em Caheçudas,
�ferecendo, também. ,i) revólver
que portava,' revólver êste rou
bado do niofuris1a Assis na noite
de sexta feira, "Passada. E na

noite de sábado;�1t dupla. cometia ". , , ;;;;;;;;;;;;.!A!!!?;;;;;;;�,;;;;__ ;;;,__....�;n;,;;;;;;;;_;;;:;;;,_�_=;;;;;!õ§;;;�=:;:O;;;;..-;;:;;.;;;;;O;-;;;;;;-;;;;;;;;;"'B"�
bárbaro assassjqio em Panioça, Ano XL - Joinvi Ile, 3a-Fei ra, 3 de Abri I, de 1962 N úMERO 8�587
sendo vitim,a um motor.is�� de I ==-_===- -=:==--=-==�._==_=_=:-=.'=.: "".....o;;;;o;-..-�-;;;;;;;-�-���;;!!!;;!5

!,' , 'I IllmiflllflnH�fII:lfllllfmlli!llfIIlf�lfillflllfII!IIIIIIIH!llllIlllflltflflllflflflfmll1III1I1I1I1I1I1HIIIIlIIIlIIIIIIIIIIIIIII!IIIII11IIIf1!11l1fllllflflflllHlH'i
SU' 'b,-se'r'I-C, a4'IIPo de Aco'"es Prefeitura Remov-e' Casas,
'. , na Roa Vista Para Abrir Rua

'.. -4< """- .ê
Continuando no seu f'-:.ograma de realizações, que' ,g:

,abqlng� os' setores inais divers,ús c;l::r cidade, a Prefei-. �
tura está executando os trabalhos de abertura de uma �
réta desde a rua Conselheiro Lafayete at� a Fundição ,,�

= . Tupy, nó bairro de Boa Vista. §
Para que essa obra fosse,pOSSível tornou_se ne_ ª

§§
.

cessária a 'remoção;...de quatro -de v.ári�s casas, situadas �
na área da nova· rua. Quatro dessas casas já foram re- §
movidas para outros locais e outras quatro vão ainda �
ser mudadas.' A, obra implicou ainda em desapropria- �
ções que a Prefeitura jã promoveu. §,

A Fundição Tupy S, A. contribuiu, para abertura da ê
nova via' com os serviços de um' trator.

c ê
É com satisfação que registramos o fato" pois co- �

mo esse há outros, exemplos de, trabalhos 'P4blicos re.. ª
levantes que a administração, municipal vem realizardo §
e que nem sempre são do conhecimento do grande pú_ ª
blico. ,"-'

.'\ ;�.....J
,

.�
,

PETRÓLEG BRASI LEI RO S. A. - PETRO
BRÁS .,-Lt�v:j:S'qq'Ue, a partir de3 de,abril até
30 de junho vindÇ>uro, efetuará, nesta cidade,
por i!;lter:�e.dio�Po Banco Indústria e Comér
cio de SOJílte Cdt'C!rina,;S.A./ a subscrição pú-

. hlica' de suas'aeões preferenciais. '

,

-
, \

, 'Ai refetjda s�bscricão é fac� Itada a todm',
os interessados. desde que' se observem as

condiçõ�s"e�Qbeiecidas no artigo 18 da Lei
n. 2.004;,,�e 3 de outubro de 1953.

ê. .' I,

'..,fI1mflf!f11lli1ll1nlllj�IIlIt!fIfI!IlHlfUHlmillIlfIHlIfiHIIHlilllifllililllllllHal�HllflfIIlIIfIIIIIIlIIlMII'lllIllIlllllllfliHlllflllll!lmrHllfllillfifllu"

AN1JNCIEM NESTE DIÁRIO
,,'__ "

" A\N S,U L "

"VENCEDO'·R"
.

.
' .

,

"·C"O'N:'F IA N C A"
.

. ... [ " �' ,_

CAPlT.ÃO MÉDICO
SUIC�D()U-S!E
Floria.nõpolis, 2 (Transp)

Suicidou-se com arma branca, no I

I Hospital' Milit,ar de' Floria.nów- '

,: }is, "opde .s� . enc0�trava. se�i?�o
>

, ha vinte dias apenas, o caplfao '

,médico Moacyr Pinto Brav� .. ps
motivos que levaram 'o ' mllltar

�ao gesto extremo são desconh,e
cidos até o moraento. Era casado,
deixando viúva e três filhos.

;. ,

, !
�"

".,;..

Dos seguintes tipos: , '

_Espuma
Gás earbonicoFERROS

Tetrocloreto de carbonó
PARA l\'1ECANIC_,\:

,

Chatos
�eçlondos
,Quadnidos
Sextavados
Perfilados

TREFILADOS
Comuns e

retificados.
Chatos
Redondos
Quadrados
Sextavados
Perfis especiais

Chapas finas e"�rossa.s
,

Ferros para. construç�es
,

Ofertas:

ADOLPHO MAVER
(Representações) ,

,Rua do Príncipe, 507 '

Caix� postaI;' 373'
JOINVILLE

Soda ácido

P'o
I' •

qUlfilCO seco

CONSULTAS SEM COMPROMISSO
,

.. em-

UI..
RUQ"D'r. João to!in. 269
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